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Fioria_nópol is, 27' de novembro de 1977.

1)
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Jacqueline é francesa
de origem su iça, contà 25
anoa e .chegou ao Brasil em
dezembro.. de 76. Depois­
de con-tatos com a comuni-
-dade artlstica da Ilha reini­
ciou suas atividades artis­
ticas, "motivada pelas -be­
lezas do lugar", segundo
conta. Tem cursos de pin-'
tura a óleo, cerâmiêa e es-

'

martes, gravura sobre co_:­
bre e latão, metais rebaU-

U_iIilíaI_�_Íill�_ dos e ernbutteeauern.,
pintur.a _de retratos � nankin E.! está fazendo ba�ik . .lJma
exposrçao desse genero esta sendo promovida -para
breve, pela Afiança Francesa, com colaboração do Clube
12 de-Agost�o e da Galeria VictorMeirelles. O coquetel
de vern issager:n se real izará na Galeria Victor Me! rettes,
dia 30 de novembro, as 20hs" devendo a mostra prolon- _

gar-se até 3 de-dezembro.
_

- :

O produto da venda reverterá em benefício da cons­

trução_da sede da Aliança Francesa e a madrinha da
noite de apresentaçã.o será a sra. Noemy Fontaria,

'2)-L'inh-ares �
o deputado João- Linhares diri-giu oficio ao' Briga-

- deiro _Joelmir Campos de Arartpe Macedo ,Ministro
da Aeronáutica; pedindo o restabelecimento dos ser­
viços aéreos- para a cidade de JoinviHe. Uma semana
depois. o parlamentar- catarinense recebia o seg.uinte
t�l�x: Em ate�ção �o expedie.nte de 25 de outubro, par:"
ttctpoa V. Exc+a , o restabeleCimento dos serviços aéreas
pela empresa Rio Sul, dos dois vôos diários JoinviUe­
São Paulo e um vôo diário JoinviJle-Curitiba' JOinvlir&
P�(_aJJ�l· Cordiais saudações, Joelmir Campos de Ara­
ripe Màcedo, M inistro-da Aeronauttce ".

3 Ai:gentina -�.
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·A' . ESPOSTA
<

.. ..-
... ,,� I ....

" .-peh-ame 'a EQUIPE - Pinturas e

reforma�, uma' orgàniza�ão",.. .;;....:__

éspe(ial_izad� em solu�ões_ prát_icas' ',,"

e eflcientes �ra lhe'
-

poupar

tempo e trabalho.
�inturas de

_
casas, aptos,

. , .

escrltorlOS, etc.
-

• <
..

"Servi�os e-xe�utados por uma_ <­

r

equipe experiente e trei'nad!l.
Consulte-nos para maiores

. informações ou par� �rçamentos
•

Isem compromISso.

Rua Des. Ped o Silva, 134 -

Co ueiros - Praia da Sciudade' ,

..
. -

, I "trat , será �I iderado pera BESC Corretora de Títu los ,Va­
Iares e Câmbio, integrante do ,Grupo Financeiro BESC.
O documento foi assinado na sede da corretora, presen-

- te os srs. Admar Gonzaga, Luiz Castro de Campos Gon­
çalves, Francisco de Assis; José Lemos Sobrinho e Ar­
mando Gonzaga, na foto assinando o cornprorntseo de
cessão.

-

.e:

6) ·Jornal Vf!! de
Durante os seis primeiros meses de 77 a Sears Roe­

buck, uma das maiores empresas varejistas norte-ameri­
canas aumentou em 15,.60/0 em sua publicidade em jor­
nais, rras 38 prtrrcrpats cidades americanas e diminuiu
em 11 % seus ariúnctos em televisão. Resultado: os lu-

.�

eras cresceram 15,3% no pr irnetro semest. e. Em 74,
reduzindo a publicidade em jornais e arn of tarrdo na TV
as vendas baixaram�O··fato levou a empresa, no primeiro
semestre de 77; a elevar -para Us$67,7 milhões em jor­
nais ( contra Us$58,6 milhões gastos em igual período
de 1976) e diminuir para Us$6,7 milhões seus anúncios
corner-ctats na TV, com os quais gastara U's$7 ,56 milhões
em 1976.

O problema decorre da credibilidade da oferta il'T!­
pressa e� do consumidor aUngido diariamente por cerca
de 500 mensagens comerciais' guardar- melhor aquelas

� que 'ele tem oporturucíacre de ler _ ( escolher) em vez da-
quelas que lhe são impingi'das.

-

,7lChope

'prejuízo dos .180 dias anuais de auras.
A medida é -bóa, deve estender-se às universidades
e convém ,que os téitores não esqueçam .ao marcar as
férias para o. próximo período, que em pleno inverno'ar­
gentino haverá uma disputa da Copa do Mundo, espetá­
culo que raramente ocorre tão perto de nós .. Para quem
'gosta de futebol, o prog-rama F�rias 78 está estabeleci­
do e sacramentado: vai ser na Argentina" sem dúvida.

4)' pan-if·cadoras"
••
... divúlgar o desagrado da população de Florianó­

polis pela falta de fiscaUzação às panificadoras locais ...
. e.stive, corno sempre, em certa_ panificadora para adqui­
rir o produto. A moça que me àtendeu, com dois dedos
envol.tos em' bÇind-aid-ernbrulhou o. pão , pegou o. troco e
em -seg-u ida paeaou. a atender outras pessoas. Mãe su­

jas, lofectada's" pegam os pães diretamente, como outra'
mercadoria quarquer , sem a menor interferência _ dos
r:esponsáye.is e absoluta falta de orientação. A autorida­
de aanttárta deverá obrigar o. uso de-:"pegador de pães"
proibir o contacto direto com o din-heiro por parte dos
que atendern o balcão. Os pães devem ser entregues em
cartuctros , .. .c é um apelo em nome dos que zelam pela
saúde e higiene, e que agradecem a cooperação desse-.
conceituado jornal. (Ass.) Aracídio de Freitas Barbosa.
Fone 33-0065" .

..

Há quase um ano�pensando no Càmpeonato Mun­
,

dia' de Futebol, o vereador-cronista Paufo Santana apre­
sentava na Câmara Municipal de Porto Alegre recorilen-'
cração no sentido de que- as autoridades federais ante­
_cipassem para junho as férias de julho do ano de 78.
Visava poss'bHitar estudantes e seus pats a-cornper-ece­
rem à Argentina. O aeaurrto vofta agora,·atravéS de pro­

-

jeto de deputado amazonense, que pede o mesmo, sem
,

---
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5)' _A·._ Gonzaga,
A partir,desta semana o chope está tabelado em todo

o Pais. Atenção para os preços: cnope garoto (copo pe­
queno) Cr$5,OO. Chope grande ( copo tulipa) Cr$7,00.

,

A medida é lei federar e baseia-se na exploração nas

capitais brasileiras, onde o preço méd.io anda pela ca­

sa dos 10/16 cruzeir_os.A partir de hoje, portante,- não
pag\Je mais que 5/7 e--se houver tentativa de cobrar mais
simplesmente não p�gue e chame a SUNAB ou- a Polí-
cia.-

, -

8) -PoJ_uição
\

_.

o Centro de Fforianópolis, ultimam ente, v; rou fábrica de
sur::dos. Como se não dtegasse a barulheira infernal que as.

[. lojas cE discos promovem c orrt soo." a todo o vapor aInda há
I, o martirio doa'escapa rnerrtos , cadrons e outros bichos, que

"

EStão transformando o-cer trora pac.ato centro da -Iha nume

outra ilha de rervosismo· e tensão, verdadeira fábrica oe
- doidos. O Detran, que tão bons serviços presta à população
be,_m 'que poderi a começar a;" botar um tampão em certas

su rdi nas: nem tão surdinas.

o Iariçarnen to de ações de A. Gonzaga S.A., um dos
maiores complexos industriais da construção civil do Sul
do País, através -da emissão autorizada pelo Banco Cefl-
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AVISOS DE LICITAÇAO
"
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o OEPARTAMENTO DE ESTRADASD-ERODAGEM
DE s_.ANTA CATARINA, leva ao c'orrhecirrrerrto dos in­

teressados que os EDITAIS DE LICITAÇOES das o­
I
bras ou serviços abaixô- relacionados, encontram-se
à disposição à Rua Tenente Silveira, 32;' Edifício
das Diretorias 7Y: andar, �m Florianópolis.

� .

Edital n
Y: 92/7.7 - Para F'o r-nec í.meuto de � (Dois),

I

Pneus para MOTO-SCRAPERS� modelo 229-G.

'.

Editai nY: 93/77 - Para Fornecimento de 200
- (Duzentos) glatões : de zarcão, preparado, 200 (du­
zentos) gálões de tinta preta semi-brilho, e 6�400
(seis mil e quatrocentos), quilos de reol t.estcíe aço.

DER-Se., Em F'Io r-Lariópo-l.ís , 24 de novembro de

'1977.
.

.,;
!

-Eng'>!: Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngY: Civil' Sérgio R. Beims
Diretor Ide Construção.
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,

/

,Tiragem: 21 mil �xemplares,
,
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_ Rua dos Ilhéus. 20. Fones: 22:1047 _,22:5047 e 22:8749.
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-
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-

Circu lação Diretor €fe Publ ici dade:
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. Ftortariópotfs , 27 de noverrrbro de 1977.
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PHI�eD

.

TV PHILCO
,

MAGIC 26 DIRECTA cl teclas AFT e Magic
,pi ajustes autoFTlaticos da sintonia fina,
do brilho, c9ntraste e cor.

,
Controle remoto "Directa" com 6 funçoe-s.
TotalFTlente transistorizado.

'

.I0FERTA01.424,oo
ME��A$ '� SE".M ENTRADA ..

Rádio PHILCO
'-

TRANs.aTONE'FIIJ
2 Falx•• OM"M

� ..... - Funciona cl 4 pilhas colftuns. ".
- -

Q�E-RTAO 62,70
:

MENSAIS =- SEM ENTRADA ..

-

......
- .

.

-�

TV P" LCO 24"
Tela retangular, visão t.otal. ,

DS-38S, garantia de imagem inabalável •
. Duplo sincronisRlo devertical e horizontal.

OFERTA,. 39·9,90 '

'<�ENSAIS _ SEM ENTRADA

TV PHILCO 1 7" .

MÓBILE PIB - Portátil.
Itnagel'n inabalável garantia ·DS�88 ..

Tela retangular, visão total.

OFERTA0 326,70
MENSAIS - SEM,ENTAAD�.

...

TV PHILCO 12"
SAFAR' PIB - Portátil � Luz-••teria.
Giratório com liase rernovív.el;
Máscara fumê - Fone de ouvido.

,OFERTA. 309,7Q
MENSAIS - -SE'" ENTRADA.

_.
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Cuidado com 0- gelo, esta a -advertêncip_ qu_e
vem de São Pau+o , neste início de verão. Embora
-difícil de acreditar, ri gelo, quando fabricado sern o

necessário cuidado -(água tratada e, isento, de con­

tato m anu tal J pode transm itir moléstias as m éi's
graves, já que sua "tern oeratura não é suficiente

para destruir vi rus e bactérias",lquando muito re­

duzi ndo-as a uma inércia tem porária, que termina t

quando a tem peratura da bebida ou alirn en to a-que
ele foi adicionado volta 'a subi r. Neste caso, na

própria boca de quem os consome. Da mesma for-.
ma que se o I coris.urn ldor. colocar na

� geladeira
_

alim-ento em fase de deterioração, o máxirno que
acontece é' a irrter rup ção -do processo, que -vo lta a

'

progredir quando o alimento é retirado do frigo-'
rifico. \

Gelo é alirnento - afirmam as' autoridades, e

nada _mais\justojdo que aplicar às fábricas de!?�
produto todos os cuidados qu� devem ser utili­
zados nas indústrias que rrebal harn com procíu tos

para' õ consumo do públ iCQ. Agua filtrada (este­
rizada serià o ideal) .ern boroa sendo água tratada,
calhas' de ac'o inoxidável para o xíeetizam errto das
barras, pessóal em excelentes�,condiçõeslde saúde

....

,

,
O consumidor não é atingido apenas nos

p-ecos' ou' qualidade do produto que cansam e. O
arn bierrte em que vive também é direito' e pro-

. priedáde sua, não' pode ser violentado nem devas­

tado porque, no .caso, estão ,tirando do cidadão

bens que lhe são inerentes e que' não podem ser

restituídos. 6 apelo que fazem l ei tores do Bcící ,
através cíesta eoluna, dirig.e-se a 'autoridades fe­

derais e: estaduais, diz respeito ao uso do n_osso
mar litorâneo. É incrível a quantidade de óteo ,

piche e petróleo, que a maré traz até 'as pra ia s ;
Denúncia já levada ao conhecimento da ocas lonzmcío transtorno éOS usuários. Navios estão

SUNAB: o restaurante Charrete cobrou de um _ ravand� por ôes e despéjando detritos, sem obser-l

freguês 45,00 cruzeiros por um pratinho co rn _11 var a regutammtação. Temos a imp-essão q.Je o 5°�,
cam arões pequenos -l Quase- 5,00 cruzeiros cada Distrito Naval, que tantos e asssirial ados serviços,
cam arão. 'Cerveja a 10,00 e refrigera ntes <a '4,00

. vem prestarrdo à população, oatar inerrse pocíe ria'

cruzeiros cada um,. Aliás, em
- matéria de expio -

_ ----.' auxi liar ,
evitando o atentado contra os nosso& bal-'

ração, parece qJ� a Charrete não anda sOzinha. Há neários e fiscalizando a atitude 'irresponsável de'

muitos outros restaurantes cobrando o que bem, certos oorn andarrtes de barcos, que não observam ..

entendem, nas praias e fora, delas. ,.
as normas existentes.

�

..
....

gelo é

-inf.ecções
e empacotamento' ou prOcessamento feito sem

contato manutal, são o mínimo exigível pararaue O'

ge'lo, quetanro necessitamos, pririci perf rnerrte rio

verão, deixe de ser um t rartsrrriseor, de doenças.

v

OIC;!'"'� .. -"f''-'vIr ��.
, 1, ,..,

� '"'" ,-

.. 7

•

graves. _

Será que em Ftorian óool is a Secreta ria da
Saúde- proéede exames sobre a potabilidade do

gelo vendido 'à população? Nossa.s fáb ric as- de'

gel,o" que ág,ua usam? Estão errquecírada s na le­

gislação que regulamenta o funcionamento das'
fábricas de ai imentos?

Eis aí Ç'luestões que 'gostaríamos de ver respon­
d das. em. def..esà da, saúde e dôs direitos do con­
sumidor. --

,"

EXPLORAÇ�O'

Florianópolis, 27 de 'novembro de 1977.

...

'causa de:

doenças
_ "'l

7'

Com a denúncia ac(ma já'-ofici'alizada, vamos
esperar que o ftor iarrojaol itano possa vottar a Crer

na Superintendênci a.

1V1EIO AMBlENTE, ECOLOGIA

\

- trevo de quatro folhas:
simbolo

_

da tellcldcce,
, ,

, -

-

-··felicidade e comprar
nosu 'e me co

-

'- )

OFERTA DA SEMANA
COMANCHE
0- CALCADO

. '

PARA A PRATICA
DE ESPORTES.,

.

POR 'APENAS'
Cr$, -29,00

_- -

BR 101
.

;T.REVO DE BARR
o

IROS

.

COMPRO_VADAME TE,
OS MAIS BAIXOS PREÇOS DA PRAÇA.

ENLATADOS,
.

.

.

.e

"

's' FRIOS VERDURAS,
CARNE " .

"
,,-'

-

ARTIGOS P�RA PRESENTES.
_

<BR'NO�ÉDOS',PARA N�TAL,
VAR'AD(�siMO_SORT'MENTO·

'. CALCADOS' ,-

,DE.
S 'E- ESPORTIVOS-ESCOLARE '., IS

�
-

-

A"PREÇOS E�PEC'A. " �

:'!
�:.
y

..
- �: .. -.-

�
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ÇRECI 01-11� região -

LOJA 9 - Ecíiflci o Martinho de Haro AR,ART'AMENTO Edifício Dona, � �

'0- Rua Vida I Rarrt os . Area de 19,71m2. "Izabel - Apto 504 Com sala, Ki-
PREÇO: Cr$ 200.000,00 á combinar. tinete, banheiro, área de 49,68m2.

PR EÇO: Cr $ 250. (X)(),OO.
SALA -' N° 5 -- No Edifício Mar-

,

'tinho de Haro, 'com 25,474m2.
PREÇO: Cr$.- Entrada de Cr s
104. 716,09 -L- Assu rn ii a dtvicía de 5 x
Cr$ 000,00 rneis. saldo corresponden­
te a 638,.t::()O U PC.

APARTAMENTO - ED. ESTEVES
Ju NIOR .

'-' Ccrn uma área de
45,821m2: PREÇO: ces 460.000,00 -

cr s -244.678,56 dê entrada. Cr$
2(6.321,44 dívida para assumif�'junto
à C.E.F. Cr$ 2.ffiOçoo rn enaais de

I

financiamento num perío_do de 10
anos.

APARTAMENTO Edifício Dona
Izabel - Apto 405 .� Cóm :E,68m2,
com sala, banheiro, Kitinete.
PREÇO: Cr$ '2400000,00 - Chaves na

,

AG.
-

'

- �,
'

.

-

APARTAMENTO 1- ED. MARTI-=-
NHO DE HARO - Rua Vidal Ramos

-

- Salã 5 com "área de 25,47m2.
PR EC O: Cr$ 104.716,00 de entrada eI

_

assume a dIVida de 5 x
.'

Crs 900,00 a

oartir- -de 12/11/77 m éÍ s 138,450
UPC-- c-s 31.448,91 mas 500 UPC -

.Cor s 1 13.575,00 o

APARTAMENTO - No Solar 'das
Alan andas, � Apto 601, com 2 quar­
tos. .livi ng. cozinha" banhei ro e área
de serviço. Area de 88,3> m2..:
PR EÇO: Cr$ 535.000,00.' ,

APARTAMENTO No SOLAR
DAS ALAM.t\NDA$, apto 403, corn

.84,36 m2 de área, mm living, 2 quar-
tos, banheiro "Social com azulejos,
decorados, cozinha' e área de serviço.
Esquacír.ias ,de ai umínio.
PR EÇO: Cr$ 520�(l)()-;OO.

, ..

APARTAMB\JlO _' no SOLAR DAS
ALAMANDAS - At0904, errr zo rra

nobre; na Av. Osnar Cunha,' bem
pr óxirno ao centro, com 1 qua.rto,
sãla; hall social, coztriha e banheiro.
Area de 62,83m2. '

PR ECO: Cr$ 386.400,,00.

,..,.

·APAR�TAMENTO�- No Edifício Vis­
cõride .oe Ouro Preto, apto 006: com
84,00 m2 de, área, contendo, living, 2
ooar.tos . banh6!iro ,!:Dciaf, (corn
azul-ejos decorados até o teto),
cozrrrha iérea de - servico e dep. de
enip-egada. � Acarpetado. . PREça:
Cr$ 520.(1)0,00 A VISTA. Aceita-se
proposta com terreno.

':.: -�

APARTA,MENTÓ -' Ed. MARTINHO
DE HARO _ Apto 402 e Vaga. 3=on­
tendo:

_
sala :3 quartos, cozinha;

banhei ro, dep. de
_ errrproqacía. Area

de 117,43m2

A ..GONZAGA,S.A.

o'

TER RENO no Balneário do Pontal da
Palhoca. Lote 25 com área�de 300 m2
(12m_ IX 25m).

,

Preço: Cr$ 4O�OOO ,00. ....
'"

..... r
..

__ .,

TERRENO em ItéPema, DO Jardim
�

,Guarani, corn 258,75 m2 de área
Com área de 97,20m2, na estrada de '(11,'5Q x 2Z,50m).-
acesso ao f9.rte, .ern Jurerê. PREÇO: Cr s 4O.(:X)(J,OO�
Terreno' de 45O'n2, contém sala, , f;

saleta� quarto, banheiro,
_

cozinha, TER REN Ó - à R ua Geral de Canas-criuvei ro e WC de em pregada. P reco; I . .

lad di· 64.

vieiras, ao o a greja, com mCr$ 400.000,90· de frente 200 m de lado e 40 m de,

APARTAMENTO ", 'fundos. A 150 m da praia. '

Na Rua Anita Garibaldi, com 66,27m2- PR Eça;, Cr $ 700.000,00 _a Vjsta.
de á"�a construída. 2 quartos, tiviriq , _

banheiro; cozf nrta , �rea de serviço. TERRENO�'Com12m'de frente
Ar�árics �mbuticb:> .�no quarto e na

e 38 m de lado,. na Vila Espirito San­
COZinha. PISO em si rrteko . Preço Cr$ to em Barreiros Rua Da Areia S/N
480.000,00 ,... r co'm 2 casas de' madéira. ,'"
CASA de alvenaria à 'Travessa Nossa f PREÇO: c- e 150.000#OO� VI,STA,-:-,,·.
,�enhorá�da's Graças � Estreito, com Aceita proposta
area de 415,20m2, com sala; 3 quar­
tos ... cozinha" banheiro social, ga­
ragem e mácará' com árvores fru­
tifer as.
PRECO Cr$ 550�OOO,OO

_

.

_SPECIAl, MUITO l=SP�CIAl.·

,

geria' e banheiro. T'eí et-orie insiàlado -
I TER RENO na Rua' São Judas· T�deu,..

Area 87m2 - Terreno de 13m x 3)m._ no Saco dos Lírnôes . L:ote 45 com
PREÇO: Cr$ 2ffi.OOO,oo - Com parte áea de 270 m2 (10m x 27 rn).
financiéda. Preço: Cr$ 60.000,00.

L CASA - ,de 'madeira à Rua Alvaro

APARTAMENTO 'EDIFIClO Ramos - Trindade - Com: livfng, 3

DONA MARGARIDA ria Rua Felipe .quertos , barihe iro. cozinha e g�ra­
Schmidt, bern no centro da ci dede , !gem. Area do terreno 360m2 -" Area

apto80 e �2, Com 4quartos sendo
--

da casa 70m2�

2 com carpet e armáios gmbutidos, PREÇO: 'Cr$ 300.000,00.
living, sala de j.antar com carpet, CASA DE ALVENARIA, .

, _. -

cozinha corri armaros tipo arn er rcano

e azulejos- até o teto, dep. de em"­
p-egada e area de servi ço. Area d

205,OOm2.
PR ECO: Cr$ 980.<XJO,OO�

I ,

CONFORTAVEL APARTAMENTO A RUA- ES-
<

TEVES JUNIOR, EM- ZONA RESIDENCIAL, COM
3 àUARTOS. LIVING, BANHEIRO, COZlN HA, .

AR-EA DE SERVICO E.DEPB\lDENCIAS DE EM ..

�

•
--..:II

PREGADA
'

DOIS, ARMARIOS BVlBUTl 60S ,NO QUARTO DE
CASAL SENDO

-

UM �E 4 PORTAS. AR-
1..=:,.

" ---

.".

MARIOS'EMBUTIDOS NOS DEMAfS QUARTOS
BEJV1 COIVlO NA .COZINHA, AREA DE SE_RVIÇO,
QÚARTO DE EMP'REGADA E' BANHEIRO.

,

" CORTINAS E CARPET NO LIVING� CORTINAS E
SINTEKO NOS

_
QUARTOS. AZULEJOS' DE­

CORADOS NA' C02JNHA E'c_.BANHErRO. ES-. � 'I

Ol:JÁD8J�S DE ALUMINI:O NA� JANELAS.,
_

-

"

.<

-

'�

TERRENO - Em, .Jurerê : (entrada da
Estrada Veíha fàdireita, com 32 m de

,

,

- #

frente JX>-r 400 m de fundos. Area de
f _

12.500m2 (jazida, de pecír a no ter-"

rSflO )-,
PRECO, Cr$ 200.000,00 sendo Cr$
'100.(x)(),00 de entrada e' 5 prestações
de Cr$ 20.000,00.

.

TERRENO a Rua Nossa Senhora do
Rosário com 22m de frente- por 34m
de lado e 22m de fundos, oorn posto

. de 2 lotes
" .

PREÇO: Cr$ 220.0CX>,OO A VISTA,. '

�

TER RENO - à Rua VALDEMAR
OURI OUES

�

- Com área de 744 m2,
fazendo frente na extensão de 12m
com a citada rua, 62m em ambas as

laterais, e 12 m de fundos.

PREÇO: Cr$ 210.000,,00

ASSESSPRIAGOMP(ETA., Pl:-ANTÃO PERMANENTE.

•
....

-o

"

-

PR EÇO: Cr$ 884.289,00 séndo Cr$
786.(139(00 do, apto e Cr$ 9�.200,OO

APARTAMENTO No SOLAR da Vaga�
,.

DAS ACACIAS, com 3 -Quartos,
:Iiving, sacada, banheiro, cozinha e

dep. oorn pl eta de emP'"egada'. Area
const ru ida' de 142,35m2 .

,PRECO: c-s. 890.(x)(),OO A COM-
,� , �

BINAR.

-

-
_

-»

,

0,0

"

f FAZEN DA - Na -Rua Geral de, liga o

CA�A :- à' Rua, Trajano - Ideal� �ra Barra Claa com Leoberto Lea+escritóriO, com sala, 3 quartos, cPP�', '\11 unic.ipio de Angelina com
banheiro, e dep. de empreg,ad{J. 8.500.000m2, "corn ,pastag�s paraTerreno de 7,90 por por 16 m�. 200 . cabecas de gado" galpões,PR EC 0., Cr $ 1 (XX) roo 00 - acerta -5 -'- • �

I' .' .,
, rocadei ra e casa, para capataz. (Em,

prooosta. Ba�ra Clará procurar Sr. Nooer'to da
Farrnácia) .

PREÇO Cr$ 2.000.000,00 A Com-

..
!

CASA" - à R ua Irmã Bonavita,
Capoeiras, com suite, 2 quartos,
banheiro soc ial , sal a, oopa , oozi nha,
área de serviço', e garagem. Aca­
bamento

_
em gesso. Nova _ sem

-

°habite-se".
APARTAM8\lTO Edifício Dona PREÇO: Cr$ 500.000,00.
tzabet , �to 912, corri 69,36m2 tendo
living, 1 quarto·, banheiro, cozinha e

á"eá cE" servi ço. -P REça: Cr$

300:000,00 A VISTA- Estuáa-se

propo'ste.

•

CASA _� Corrfort ável residência a

Rua Nivaldo José de Andrade, 4- -

Bar rei ros -

_

Com 2 quartos, sa Ia de

visitas, sa+a de jantar, cozinha, lavan-

TER ÀENO na Enseada de Brito com

OOm de frente parao mar por'63 m de

fundos, com área .de 5.040 m2.

PREÇO: Cr$ 300.000,00.

TERRENOem-ttapema, lotes, 3" 5,7,
.

e,9 na Quadra IIGIT_ do loteamento
Jardim Brasil.
Preço. Cr$ 70.(X)(),00 cada lote.

binar�,

fL�Á' ,

:'��5C-
. .
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.�.�
BRINQUE�

J I

Especializada· em brinquedos recreativos, educa tivos, di-
dáticos. I

Variedades em peças e acessórios para seu nobbv prefe-
rido.

.

Estarnos aceitando reserva d9 brinquedos e presentes
o NATAL.

SEJA NOSSO CUENTE,.
v

MINI HOBBY.

R. Canso Mafra. 109 fone 224203
88.000 Ftorianoaolis Santa Catarina.

-

-

Uma E�presa d<) Sistema

C7ZS?> CODESC''=S:S:Z7 .

-._

...... '

. ,

\

/

Qua-ndo você sai P9r aí, não deve e nem pode ficar entregue a própria sorte.

Por isso mesrrro, sempre vai encontrar o Besc. Nas grandes e pequenas cfdades,
este símbolo representa bom atendimento e gente nossa

.trabalhando para você. Essa é a filosofia do Besc, Um banco

genuinamente catarínense, para que Santa Catarina e você

possam andar sempre na frente. Fique corrr o Besc.

..
".

"

Banco do'Estado de Santa Catarina S.'A.
O' Banco da �erra da gente. )

..

, ÍlIIIIIIlI' ENCURTANDO DISTÂNCIAS

•

<

_-

..
';

GRANDE:
_..-,-._" .�:: ,'" - ..... '

_'
'.�

, �,! - -

'I.

� ,

,,- • _- - • - •
, -

.1 D T
Palmeiràs/SP 3

Santos/SP

Botafog9_�P
4 Ceará/CE

5�������-+----C�R�B�/�A�l��+=�1
6 Brasília/DF

. �·1 Joinville/SC
8 Grêmio/RS
9 AvaílSC

.10 Bahia/DA
11 ttOlânial O

1� X .- Vasco/RJ
13 Flamengo/RJ

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

Teste 365 rartão
N.O

JData L28 • -21/11177 --

Nome�(/; Z: Ct9 /2Lo oS; B O t2. c...e s..

Endereço Q-� -;rop;-o S:A IV :D'o".., 0/ )-J=-
,

·�P'J2.pS'" P-ó 5 ,S . .rOSe. �C-

e-nfim, uma rodada onde
, -

.só ,·preva'lecerá.· a· sorte
Bdd dificilmente dá palpite, mas quando fala não erra.

Preconizou que seu apcstador sorteado na semana pas­
sada, se fizesse 13 pontos teria a com p3n hi-a de 500 ou 600.

O hom ern fez 12; a tal ha apontada derrub ou-o e a mais um

mundo de gente, prem iando perto de 3 mil acertadores.
NO teste 365-0 sorteado é Luiz Carlos Borges, da rua

.Joã o Sadim 478, Barreiros, São .José.
É outro que vem dentro da lógica, numa rodada em que

todos' podem ganhar, perder ou empatar sern suací tar jjra n­
des clamores: Dirá alguém: em Ftámengo x Confiança, não

m favorito? Respondemo;: em Flamengo x Volta Redonda,
t-avia? E a chance que dá o Bdd, de dois duplos e três tri­

plos, para que serve a não ser para cobrir tais "peri90s"?
FelizmEnte para os que pretendem acertar sem a in­

c
ó

rrr ocía companhia 00 muitos outros felizardos, o teste que
9a aproxima é um chute oo escuro. Francana x Araçatuba,
U. Bándeirante xApucarana, América x Santo Amaro (Per­
nambuco), errf rrri , para quem gosta de jogar no sorte, uma
rodada cheia. Vam a; apostar, pois confiando nos bons

fados, que cer tam onr e um dia hé10 de premiar os esforços
-

CDm que tentam os aj odar o destino.

10
11
12
13

Data O3 e 04/1 2/77

Nome� � � � �

N� de apostas. _
x 2.59 = crS ----'_
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Bom dãadotnir13JFlorianópolis; 27 de novembro de 1977.

-.

(

)

Entre um- cigarro e um gole de cbarnpagne, imagine
sua nova vida. Uma vida que combine com seu sucesso,
com sua imaginação, com seu amor pelas belas coisas

.

que definem um mundo especial. Umá vida, enfim, que
exige um apartarnerrto de alta categoria num edifício
como o Saint Clair.

_J
-

Saint Clair é um edifício
criado para rirrra classe

sofisticada, que pode se dar
.

ao luxo de morar em 170
metros quadrados.

'.

Com um hall ricamente
decorado, playground,
uma ou duas vagas na

garagem, quatro dormitórios (uma suíte), uma sala de estar e
.

outra pará jantar, llIl1a belíssima paisagem marinha que entra

pefos cristais que dão para ,as sacadas e, ainda, a promessa de
uma vida muito mais interessante.

.

Isto é Saint Clair.
Peça à sua secretária que oharne um corretor da Ciesa.

Você tem todo o direito de conhecer um edificio com as
_ r

qualidades e a beleza que torriararn grande o nome Ceisa.

creci 9
Rua Tenente Silveira, 35
Ed. Apolo - sobreloja
Fones: 22-7159122-7811/
22-7382 e 22-7598_

Avenida Beira Mar Norte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8. Flori"anópolis, '27 de novernbro de 197Z.

Carlos Alberto o�

Feldr:nEÍnn :�

�

�eec
GIRO
Amigo Sálvio de Ofiveira,

crítico de arte, que durante
-este 77 promoveu em FIo­
riénÓpo(ís algumas -das mais
im portarrtes expoai çõe-s cíe
artes plásticas, dando uma

paradinha oa� atividad�s.
Volta a batalhar só no ano

que vem. Em re rrr po: Estou
. entrevistando Sálv.io para
rnestrar ao leitor um balanco
da's' atividades ar tts.tícas eOm
Santa Catar ina neste ano que
está findando. A entrevista.
sai rx)' próximô domingo.'

.

Prá quem es�á a fim de
J:)erder algu ns qu ifinhos, faze r

vig::>rosas' e eficientes mas­

sagens 'e quem igualmente
est.iver· oorn vontade de pas­
sar recortfor tarit es mom entos
r'la sau na. a cal una recomen­

da Ram CE, que fica na so­

breloja da Galeria Com asa, na

Felipe Smmidt."E quando.....Já
d1egarern,. procurem o Ney.
Ele sabe das' cotaas ,

O amigo Alvaro Machado,
da Am o Di$tribuidora, mar­

cou para 10 de dezem bro o

amoço com que an ualrn ente
ele homenagia O· pessoal da
rn prensa que.muito o aju da a

ser bem sucedido como dis­
tribúidor da Editora.� Abril.
Alvaro está prometendo uma

reunião de primeira.
0& LEITORES
'Uma quantidade de gente

de riimei"ro time 'con tinua fir­
me na leitura ·da coluna.
Com o

.

o decorador
.

Márcio
Pavan, que -gosta muito das
anotações- que costumo

. oubl icar aqui na coluna sobre.
o dfa a da. Também constan-

18, o am igo Darcy Lopes, qu e

continua me devendo . no­

vidades sobre' a TV Guft.ura ,

l\.t\3smo assim, estou sabendo:
çtue_ esta coluna' será a pri­
mei ra a publicá-Ias. Outro
rome de pri'meiro níveL ê"...que
lê çonstantemente o cantinho
aqui \é a _R egi'na Vaz,. sem

dúvl da algu r:n a um a das
\'

mulheres -mas lr-ltelige ntes e

�nsíveis que conheço aqui
'Erfl Florianópólis: E falaodo
em leitora, riã o posso es­

quecer dgc Davi nq Prats,' do
"Diário 'Catarinense",".;_· e -qu e
está· me irrt'or rn errcío que as-­
si rn que o seu jor rial começar
a ser impresso em off -ae t., vai
realizar uma série cíe r- p ro­
mocões na Avenida "Beira
Ma� Norte e no ca fçadã o.
Voltando aos leitores, devo
rnerici onar tar:n rem o Erritlio
Cerr i, presidente da Aaso­
ci acao Catarinense de

PrOpaganda e sem dúvida,
um dos rrreíhores pubticitários
da Ilha.

DE MAIS NADA SE
PRECISA

.

Precisa-se de 'a1guma
co+sa exata. Preci sa-se de a í-.

guma certeza. De alguma
coi sa CJle possa ser totaimen­

te rro'asa m morn errtoern que
dela".p-ecisarmos. E, especial­
rnerrt.e, "'nos inst'arrt es., em que'
ela nos for menos írrrportarrte ,

Pre'cisa-se de�' alguma
eoi sa. Ou de aiguém. Precisa­
se- 'de um certo rrrorn ento de
'-€rdade dentro do dia a dia
todo- feito de rrt.errtj ras .

P rêCí�-se apertar a mão

de alguém e sentir que não- $e
precisa de mas nacía-

�

.-sc·
MIUDAS

Lp. .de fim de ano do
Roberto Cariai; já nas lojas de
diScos. Dei·' uma ouvid"inha
rápida. V�ndêndo· b astante ,

como serri pre. (-)-Nesta quar­
ta-fei-ra, ver;:'i�ag'e na Galerià
"Victor-Mei relles" para m 05-

trar os bonitos batiks de .Jac­
queline, ar tist a francesa
radicada em Florianópa1is. (-l
Revista Veja que sai hoje das'
bancas. está pubticanoo uma

excelente matéria a reSpeito
da' Tropicália e dos seus'

p-incipa;·s 'criadores. Matéria
de leitura obrigatória. (- Y

-

..

-,

Noticiárioda-construção�civil'"Sob a responsabilidade da assessoria de
r·,5a da Associação das EmpresaS-do Mercacío Imobiliário da Santa
"Ademi/SC. .>

_ .

rm prerr-
Catárirra-

SEC.RETA RIO- DE OBRAS� EMPRESAS
LOCAIS DEVEM SE ESTRUTURAR PARA
OBRAS DE GRANDE PORTE.

·colas mUni cipai s, para o qual a Prefeitu ra está
levantando recursps (j ünto 00. 'M EC), de 25
mihões de crUzeiros.

O Secretárro de' Obras do eM úrii clp iO cori-'
s�dera importante que as aTI presas foca.is
\tenham a_ ter. uma par tici pacão crescente nas
corrcor rê ncras de obras públicas de grande

�

porte, para as quais, uas_� em presas locais
devem se estruturar"'.

.,.

0_ Jnformativo. AO 8\/II/S C ouviu, nesta
serrrarva , 0_ Secret·ário Municipal' de Obras,
Engenheiro Marcos F. 00 Almeida Bru sa, e da
entrevista <:Estacamos CE seguintes tópicos;

As coras mas importantes em ex.ecuçáo
pel a S ecreta.ria, na atual idade, sã o coos­

truções escolares na' Costeira' de Pirajubóé
(orredas em 6.000.000,00) o G .E . .J ose do
Valie Per-ei m', no Sacó Grande (orçam en to de
.4 mihões), e o Ginásio Municipal de Esportes.
'(ma s ou menos 7 mi hões e duzentos, m ii). o

Contudo, as oo ras .mais- importantes e de
meior vut to, deverão-ser i ni cjact'as, segundo 0'-
Secret.ár io 8 rusa, no ano de 1978, ;

A nova sede c:i3 P refeitu ra _. uma obra
p-ioritái-ia, e- qJe terá mas de 12.000 m2 de
construção, a nova Rodoviária, também de'
rneis=ou mff!os .12.000 rn2, um pro qrama am­
plo de r.eforma e éUmento da área de 25 es-

-

ROBERTO .UMANSKY
. -O arquiteto uruguaio

"Roberto Umansky está ex­

pondo na Galeria' Victor
Merrettes..rio Chrbe Doze dB
Agosto . .)<�CO· Stockinger diz
que oIlÉ uma exposiçãq que
deve ser visitada e apreciada
atentamente, não apenas por
ser de_ um escultor que sabe. o
que quer e como quer, mas

também para conhecer de

perto um a outra m aÇleira de
se fazer bem esc.u l.tu ra

II

•

O Engenhei'ro Brusa ressaltou ainda a par­
tic-iplção da construção civil no proceaao de
desenvolvimento da. capital, que ela consi­
dera',indispensável para a economB regional.

�.--

VOTOS DE SUCESSO PARA ADEMJlSC
\,

A AD BVlI/SC recebeu e agradece
votos cE 9.Jcesso do Secretário da Indústria e

. Comércio, Sebastião Netto Cam pos, do Ar­
cebispo Metropolitano Dom Afonso Niehues­
e do Prbfessor Carlos 6aUari, Presidente do

CR EA - 10a• Região.
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U Hoff não está liquidando seus tecidos� está dando. _j
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o vísual está mostrando de que maneira o Luciano Cor­
beta viu um peâacinho de Florian.ópolis . Luciano, como
vocês podem ver,- além dê um exce-Iente profissional pe
propaganda - ele t? diretor de Arte da Gran Met,a
P li i '. e é um bom lotó ralo.

- 1

Secretaria .IIos Transpôrt�s. e: Obras
DAE�DEPARI�MENTO �. _' .

;AUTONOMO DE EDIFICACOl:S'
AVISO. DE LlCITAÇÃº

'.

,-

- y

_,
o Departamento Aut-Ônom.o de Edificações torna público' par� conheci�ento

ãos interes�ados q"\!e' se acharp abertas: a Tomada <Je Preços n-20/Ic�L.I 77
para a CONSTRUÇAO DO PREDIO DE DOIS (2) PAV:fM�:i OS, CQM .AREA DE

471,84 m2, destinado à COORDENAÇÃO REGIONAL DE EºUCAÇAO, EM. �OA­
ÇABA, a ser reali�ada qq dia 05 de de�embro. del�Z�I�s 15.00, hora's � a To-

...

mada. de Preços n- 21./Q_E�Y'77 para a CONSTRUÇAO DE PREDIO DE pOIS
(2) PAVIME.JIlTOS, COM AREA_DE 924,04 m2, destinado à €OORDENAÇ�Q DE
TRIBUTAÇAO E FISC�LIZAÇAO. DA FAZENDA, EM BLUMENAU, a ser reali-.
zada no dia 06 de dezembro de 1977, às 15:00 ho�as. ,

.

Os'Editais., bem' como'; quaisq��r esclélrec-imentos poderão ser obj:idos na.·Se,
de do DAE, no Edifício d!lsDireiprj.as....;9Q andar, à.ru� Tenente Silveira, nQ 32,
em Florianópolis, na Sala' da Comissão Executiva de Licitações, de 2a. a 6a .

'feira, no horário' das 14·:00 às 18:1lQ horas. �
.

Florianópolis, em 22 de noverpbró de·1977.
---

. \

.",

Eng. Civil Telmo Fernando,M:attar de Souza'

PIRETOª GERAL DO DA,E
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Florianópol is, �7 de novem.bro de 1977.

: TV A CORES 'SEMP PORTÁTIL
Apenas 7.290,00

LEITÉRMICA
A leiteira que
não derrama.

Apenas 98,00

BAIXELA REGINA
8 peças,
Aço ino-x Fracalanza.
Por 417,00
ou 3x .39,OO=417,GO

- , CONJUNTO ESTOFADO HM 100
, Apenas 1.890,00

CONJUNTO POZZA CARDEAL

Apenas 10 X 426,00
mensais iguais.

fOGÃO GERAL CORINGA- LUXO
Acendimento automático
no forno.

Apenas 1.590,00
para pagamento até 30 dias.

TV COLORADO DE MESA
24"(61 cm).
Apenas 2.990,00
para1>agamento até 30 dias.

CAMAS E GUARDA-ROUPAS MOVAL
Em caviuna. ,

Cama de casal: 4'30,00
Cama d� soltei-ro: 330,00'

,

Guarda-roupas 3 porta�: 1.390,00

,
COLCHONETE DE ESPUMA
Para camping.-
Apenas 159,00

CALCULADORAS DISMA(
Mod. MM-8/MRS-8 ,

raiz, % e con$;tante: 295,00 ,

Mod.HF-33
-semi�cientifica: 349900
Mod. HF-65

/'
-

'-

cientifica: _649,00

..

BICICLETA CALOI BARRAFOITE
Aro 26.
De 2155,90-
por 1.832,00 .

.

ou apenas 153,00
mensais iguais.

MINI-CHUJtRASQUEIRA PAMPA
Apenas 138,00

AR CONDICIONADO SPRINGER AQMIRAL
Para autom.óveis. Quente e frio.

'

1 ano de garantia. _

Desde 609,00 mensais.

Instalação gratuita.

BARRACA PRISCILLA
Mod. Midi-34

'

�penas 10x 302,00
mensais iguais.

BICICLETA' DE CARGA GALLO
Modelo .ncvo,
De 2 679,00

-
"

Por 2.27,0,00
ou apenas '189,00
mensais �guais.

AUTO-RÁDIO PHILlPS,
Mod. RN-346 - 12 volts.

_;Apenas 117,00 mensais.'
Instalado.

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLl
Mod. Automatic com gabinete Ouro Preto.
Por ,4.690,00
ou apel1as 439,00 mensais iguais.

GRAVAQORES PORTAjE�
Simples ou com. rádio:
Natiónal, Transicorder,
CoJlaro, Sanyo e Phillps,
A partir de 995,00
'ou apenas 99,00 mensais.

»r ...

RelÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
ou corda rrranual,
O MENOR PREÇO A VISTA
OU COM AS FACILIDADES HM!
Na compra do seu relógio,
um lindo despertador
INTEIRAMENTE GRATIS!

i

CÂMARAS KODAK
54-X, 155-X e Xereta II.

,A partir de 31'9,00
GRATIS: uG,uia Prático
para Fotografia".

fAQUEIRO WOLFf NORDESTE
27 peças. Estojo de luxo.

�penas 249,00

-

GELA0ErRA GE SUPER LUXO
290 litros. 10 pás.
Apenas 4.290,00
para pagamento até 30 dias.

BATEbEIRA WALlTA
Apénas 549,00 SECADOR DE CABELOS ARNO

Com estojo. _

Apenas 649,00
-

LAVADORA BRASTEM' ESPECIAL
Apenas 10 X 875,00
mensªis iguais_sem entrad�.

VENTILADORES
Amo, Britânia, Walita, etc.
A:partir de 215,00EQUIPAMENTOS DE SOM ESTÉREO-

, CONJUNTOS "3 EM 1"
Taterka, Grundig, Philips, CCE,
Telefunken, Sharp, National, etc.
A, partir de 4.290,00
ou apenas 429,00 m·ensais.

CARRINHO HÉRCULES
Para bebê, com
'cadeirinha para automóvel.
Por 789,00 -

.

ou 7 X 159,00 mensais
sem entrada.

fONÓGRAFOS PORTÁTEIS
,

Com ou sem rádio, pilha e luz.
Telefunken, Philips, Sonata,
Interplan e Vitale'.
A pàrtir de 819,.00

MÁQUINA DE CORTAR -GRAMA
Ceifablitz elétrico com

- "

motor de 1/2 HP.

D�,-
por 1.647,00
ou apenas 138,00
mensais iguais."

PURIFICADOR DE AR NAUTlLUS
800 SL. ".

/

Apenas 990,00
para pagamento até 30 dias,:

•

Do RIO Graride ao Grande Rio
-

"

, '

..

--
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"'COMU
F'or(anópolis, 27 de novembro de 1977.. .,

�

- -

É TEMPO DE 'FÉR·IAS ..

·

É TEMPO DE USU-
,FR UI R O· VERAO DA I LH A.

.

Daqui:: há menos de uma semana, começa' a
tem por-ada de féri as e de verão na II ha de Sa nta
Catarina. Turistas de outros estados e do exterior,
fl-orianopolitanos e catarinenses, se movimentam
rara usufruir o verão da Ilha, feito de 801, praia,
ma- e verde.

_

Por isso,. na primeira ediç-ão de uCOMUNI­
DADE, URGENTE",- nos ocu'oarrios de aspectos
ligados às vi as de acesso às prai as do litoral n arte e

Lagoa, q.Je se errcorrtrarn entre as mas procurádas
-

.pela ·gente da Ilha e pelos turistas de fora.
.

Não houve a pretenSão oe esgotar o assunto

ou- proceder um levarrtarn ent.e completo. - Tanto

quanto passivei, esperamos que os ap lausos. as

crlt icas e sugestões ·venham da com unidade, como
o exposto no edítor:j'al�que lança esta-seção. Por is-- -

-

::;O, mesmo quanto aos assu ntos hoje tratados, es­
tamos $ �isposição dos .leitores, para que façam
novas abordagens, para que sejam - se for o caso -

·enr,iquecido com outros detalhes , que nos-tenham
. passado despercebidos, ou aos q.Jais não damos a
êhfase- mer-eci da.

UM· TREVO QUE NAO _DA S·ORTE: CANAS.
VIEiRAS-PONTA DAS ÇANAS� I.

I

O trevo Cariaávi ei ras -Ponta das Canas (q ue fica
na entrada do perímetro urbano de Canasvieiras)
não ér segurament·é, desses trevos que dá sorte.

J5.D. corrt rér io, ele é o responsável pelo .azar de­
rrruitos, rriotoclstas que - por distração" por -f!e�­
cuido, e pr irici.pa lrrierrte pdrque a sinalização é in­
suficiente :.. se vêem da maneira inesperada e

rep'ertti na , de frente para o mao-fio que forma o

trevo cof ocacío no· rneio do asfalto da SC-481, em, .

-plena reta da estrada. __,: 4

Exi ste antes, é verdacre , sinalização .q ue ,re­

-comenda a -dirntnuioão de, velocidade. Mas. a

frequência com qu� �eiculos ( a grande maioria de

outras ci dades )sobem bruscam ente ·'0 meio--fio do

trevo, está a indicar com bastante clareza' a in­

suficiência da si nal iza ção.

� .
.

O azar não é só de motoristas desavisados ou

desatentos. O senhor Evil ásio . Farias· é moradqr
próximo, e testem unha qu e a grande, maioria dos
ac icíerrtes acorrteoe de .noire, Quando.ele não tem

que levantar para socorrer assustadas vitimas, é
acordado de madrugada pelo bar.Ulho de d�eses­
Peradas e bruscas freadas T. ,dos que têm· methor
reflexo. Ouando .9 noite é de chuva, aumentam

...significativamente as possibilidades desses aci-
dentes. _. '"

A rótula (este é o.--nome técni co· qo trevo) 'não é

iluminada, e se o veiculo. se aproximar com luz

baixa, o motorista só notará a placa de direçãc
obrigatória e o meio fio muito em cima. Ocaro que
na� noit�s de chuva todos esses pr;pblemas se

I.
......-------------------_!!"""'Í---�-.--",·1

"

I
I
.'

I

I.
1

I
j

"COMUNIDAD� URGBVTE'''.

Born Dia. .-

O pÉSSrMO
_
ESTADO DA AVENIDA DA

SAUDADE. '..
_

Não será preciso referir sobrê a irnportê ncia da
Avenida da Saudade (aquela reta que SeI i daPeni--­
tenciár iale vai dar no Cem it érro de Itacorubi) corno

artéria de escoamento do tráfego que se dirige à
. Lagoa ou· às pr?li.as do litoral narre.

'

,

:Dentre' o!i propósitos do "BOM DIA, DOMIN­
GO': a par do lazer e das arnenidades incluern-se

r
". �

,_

a inforrnacão e o trato:dos assuntos cornun/tários' -

",..... ,

corn as características. de servico. .

A�irn surge, a partir desta' edição, "'COMU­
NIDADE, ·URGENTE".

Aberta aos gestores dos neçocios públicos ou

,pr�vat:!0s e ao público ern ge'ral,. constituir-se-á,
crttenosarnerrte, na vanguarda do aplauso e da
crítica. Através do exame dos fatos influentes na­
vida da Cornurtiderde, sejarn 'quais forern -suas
or/çens., proporá a ação ·e participação constru­

tivas, orientando-se exclusivarnente no interesse
"público.

.I.

Crerno.s, dessa. forrna; coritriõuir para o es­

teootecirrienro cio bem, estar coletivo, lídirna e

·necessária �piração: de todo cidadão e razão de
-

ser do Estado.

I
I

I
I
f
�
I
I

I
I

t
I

i-
I
I
I
I

i

. f
r

I '

I
I

.

.

"

,-� E quem tem transitado por al i, já terá percebido·
.de antemão_ qu_al o se.rrtjdo desta nota, até mesmo

. a partir do titulo .. A única -classifica·cão passivei
para o atual estado da Avenida é,exat�mente este:.
péssimo.

� .

;..�-
.

,

· agravam. -

A rótula Carjasvieiras-Ponta das Canas foi con- '

·

cebida com a intenção de q.Je os motoristas di­
.minuissem a vel oci dacié ao adentrarem o perimetro

·

urbano de· Canasvieiras. Mas certam Ente a sua

·concepção.não é das 'mais:felizes. Foi idealizado
-

'para segurança dos rnoradores daquele balneário,
rnas=se tornou um fator de insegurança, prrrrcipel­
.rrierrte - para <os q:..Je ·não conhecem o trevo.

-:

A pol icia Rodoviária Estadüaf não tem reg istros
de acidentes naquela área e isto é justificável:
Felizmente, os .darros são apenas materiais. Mas os
moradores próxima; atestam que não sãó poucos
(pr tricipatrnente na .tern parada) os veiculas que
voltam para a cidade etretedos a guinchos. _

N essas condi cões, a -rótula Canasviei ras-P das
Canas-não é certam ente - muito acolhedora. o u
abencoada pelos (geralmente),... turistas aciden­
tados'. Tam bém está evi tericío qu.e� _se tra ta de uma

.

questão de segurança de tráfego, e que está a
.rrrerecor a atenção do DER - a quém "está afeta .a

rodovia - e da Policia Rodoviária, EstaduaL

·

Fontes do DER - a propósito '- estão empe-
nhadas em propor aos setores internos corn pete n­

."

tes, a melhoria da sinalização da área. A solu ção
,pararo1caso é,simples-: melhorar a sinalizaç�o e.

-iluminar o trevo. Espera-se que a tramitação des­
sas propostaS seja breve. Seria bastante recomen­

oovél que as medidas destinadas a solucionar os

problemàs da rótula Canasvieiràs-Ponta das Canas
'. viesse a tempo de evitar avarias e prejuízos ma­

teriais' em muitos veiculos.
.

-Ou quem sabe - sem querer ser agourento - 'a­

tem/pc de evitar a perda de preciosa (s): vida( s)
hUrT)ana(s).

Onde existe cal çam ento, os desníveis e os

buraco.s detêm a suprem eci a absol uta na pa isagem
.

.oa rua. E existe um-trecho q.Je simplesmente não
está cal çado. E ai o domíniã é do barro (se o tempo
for de chuva) Q!J da poe] ra (se�houver sol).

.....

<

_t\cidentes? Seguidos. Também aqui, felizmen-
,te, Os danos são rriateri ei s. ·É c.orn um encontrar um

·

vefcrrlo com, a roda arriada, a ponta-de-eixo
quebraÇa ...Os perigos são consideráveis. Na, di-

o

reção bai rro-centro os buracos são tã-o pr óx imos
uns dos outros, tão 'acentuados são, os desn fv eis ,

que .os m-otoristas preferem trafegar na co ntra-­

-rrião , apertando· os que vêm �na direção centro-:
bairro, para a beira ou si rn píes rn errte para fora da

· via cal çada.
,. A sit.uação se agraVa em função das obras de

. imptantação da Via de Contorno Norte da 'Ilha r

,pelo .tráferjo contInuo' de grandes camn hões
.

,carregados de terra.
I
,
•

r
t

-

, !
I

-:
...,. Ó preço do proqreesso ,

se di rá . Tbdavia, 1) Seria
certamente possível refazer continuamente aquele
trecho, pelo .menos até o limite de rrão oferecer
perigos. Serviço para rrreia-dclzi a de homens, em
horário de pouco movimento, 3 ou 4_ dias par
sern ana : 2), o Poder Público é exigente - e não sem

razão - quando ern_pcesas ou particulares realizam
-obras . Neste caso, as obras ·devem- se conduzidas
.aern barulho, .sern transtornos pata a coletivitacte .

- "J\Ião seria o 'caso de o Poder Público cumprir ele
mesmo o que exige com rigor -de parti cu lares? -

I
I
. -

I
i
i Mas se realmente for esse ojore ço do progres-

i 50 - e a Via de Contorno Norte da Ilha .ser
á

um

I irjdissc u tjvel avanco no plano cíaavi as urban as de

" Flor ian õootis - pelo rnen os uma �u rnáis placas do
-

tipo Ildesculpe o barulho, a poeira e o incômodo,
·estamos trabal hando, etG"

-

poderiam ser colo
" cadas.

Nem· tant·o (.:lC;u-a nós, florianopoLitanos, que
· bem com preendemps o esfor ço· do Poder PU blico.
Mas para os ilustres visitantes, os ,turi.stas I que
temos o dever de agr,adar, pois o turismo é uma in'­
disfarçável v_9cação da Çapi_taL

. s a ..iaSde-fe....ie�lu.n.inio,das·..als·si...ple$l.. s
.

a é'as-naaiS$ de Iranle�, coa...co Dcac:ão g..alls. .,
'.

Só naDek· ... -

-

-
.

,

-
-

.
.
-

-

'.
'

: ·
-

.

_-----

-

..

A Dekbr

.fabriqa qualquer
tipo de esquadrias de
ferro· e· alumínio.
E vende ·para você_
a preço de fáb�rica_,
com, ,c-olocaçãp
gratuita.
Solte sua

imaginação ou eXIJa
. isso de seu

. arq�.iteto.
. _, __,.,

Por mais diferente·
. �

, .

,
.

que se.J�,
a Dekor fabr·ica
a es-quad ria· de
ferro e alumÍ.nio

'" .

que voce qUiser.

..

,.�.

'.

_.

Ed. Dom Ped ro (
Descida da Consefheiro Mafra

UaaaloJa ...........,coaa .n.c:os COJIIII._ns.

---._- i,!,-__
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-0- ADUBO·- O-deputa-
-do Jetson Barreto defendeu I

a criação de um parque in­
dustrial nectonet para pro­
duzir adubos em quantida-
de e qualidades neceseé­
rias à demanda interna, li­
berando divisas para outros ..­

[nveetimeritoe e desligan­
,do à agricultura brasileira

. de condicionamentos e ma­
nobrasde preços dos cartéis
internacionais. .

'

-0- ENGENHEIROS
Dia 9, no auditório da
CELESC, trornermaern aos

engenheiros que completam'
40150 enos: de atividades.
Homeneoeeaoe: Antônio
Vitorino Avjla�Filho, Augl:Js-
-to Baptista Pereira , Ben­
jamin Lobo Farias, Carlos
Buechefe Jr'J 'Heitor Ferrari,
Manoel Donato da Luz,
Marie Catta-Preta, Otávio
Ribeiro. de Castro, Randul­
to Pinho Cunha, Raymurido'
Rothsahl, Tarcíslo Schaetor,
e .Victor Petoso Juntar; Ho­
menagem póstuma ao en-.

genheiro Serafim Enoss
Bertaso.

-0...,.- SELO - Lançado dia
24 carimbo e selo comemo­

rativo ao Dia Nacional.' de
Ação de Graças, com sole­
nidade em todas as direto­
rias do ECT,- no País.

Pela -Let - 781, de. agosto
de 49, cabe ao Ministro
da Justiça promover as co­
memorações do Dia Nacio­
nal de Ação de Graças, mo­
vimento espiritual sem cono­

tações políticas"
-o_:,_ MOTOS Se você
espera o 130 para comprar.
sua moto, principalmente
se for da marca Honde , re­

serve-a imediatamente nos
revendedores.

-

-

Sensfvel
aumento nos preços está à
vista, o que poderá etre­
pettie« os planos tanto dos
jovens como dos coroas que
estão passando das quatro
para as duas rodas.

-0- MEDICINA- - Ontem
'em Joinvi/fe, estiveram reu-.
nidos os delegados da ACM
em reuniões de Assembléia
Geral Ordinária e Extraor­
dinária. Aseuntxs: reforma
dos es ta tu tos, rela tório
eruset.:e outros, dé interesse
da classe.

-'0- SPRINGER - Atra­
'vés de licitação de .preços o

BRDE adquiriu 20 unidades
de aparelhos Central 'Com�
pacto. Springer Brasil, pa­
ra o sistema de refrigeração
'de sua sede. A operação
foi concretizada pela filial
.Fjorianópolis das Lojas
Klift, recentemente esta-

.. belecida à Rua Conselheí-.
ro Mafra, 96, toie 5, Gale­
ria Jecauettne, tradicional
revendedor Springer no

merceao de região Sut,

-0- FEIJOADA - Aten­
dtmento, ambiente' espe­
cial e eetecionernerrto pró­
prio é o que está oferecendo
o tradicional Clube 10 de
Julho, de Sao José, com um

<tebutoso bufet que custa
apenas 45, 00 cruzeiros e
onde as' crianças pagam a
metade.

.

Aos sábados há uma fei;..
joada que deixa longe qual­
quer' outra conhecida no

. Sul do Pé!,ís.

-0-. CHARLES JOUR­
DAN Comunicando ao
·8dd a designação da sra.
Heloisa de Freitas para di­
vulgar 8 promover sua mar­

ca, em Santa Catarina. En­
dereço d& nova represen-

. tante: A "en/da Rubens de
Arruda Ramos, 462 aparta:..

I me{ÚQ80·1.

o"

,
.

t
"

",'-

·1
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� .Errr entrevista coletiva à irn pe-erisa áe Belo
Horizonte, o errqerrhei rp'-agrôoomo- 'da Emater,
Sérgio Mário Regina' afirmou, segundo o IIOiário
do Comércio" de Beta Horizonte, que a im,por-,
tação de grande, quantidade- de al bo poderá levar
ao caos'\ o esforço pelo crescimento da procf u oã o
nacional, anulando por completo a posrsibtl icíacíe
de se atingi r .a auto-suficiência. Oenunci ou Sérgio,
Regin�, nessa entrevista, a corri pra de 229, to-

-

nel acíes de aí ho no México; "bagalhos" mexi­
canos, como ele mesmo qJãlifiéou, dada' a pés-'
sima qualidade do produto com '-dentes muito
miúdos, ,causando problemas nao só para os

,comerciantes como também par a a dona-de-casa.
Derru nc+ou tam bém a com pra de- 000 toneladas no

Egito, já liberada, de um aho branco com aroma e
-

..
, ,

saber fracos � ,O técnico adm ite como válido e

recessário' um com pler:n en to de importacã o db
Produto .por a cobr ir a dem énda, "mas insiste que
deveríamos' consegui -lo de -preterê nc ia da Es­
pariha , .dacta a quatidade. do produto .oferecicí o
pelos .ésperrh ói s , e aspectos positivos presentes no
irrter cãrn bi ó que'mantemos corri aquele -pais. "No
entanto_, prossseque Sérqio. Regina, na entrevista
dada à im prensa di a 6 cíe julho -de 1977, uma re':_
du oão progresSiva ,na importação do aho se impõe �

. dad9 -a frahca reoujaeraçã o de rross,a produ ção.
, O "Chonam" foi a po rrtacío pelo agrônomo
como ó alho da auto-suficiência nacional. É um

prod'uto de al,ta quali-dade. E ele' prevê que Santa
Catarina vai entrar agressivam ente no .merca do

,nacibnal com essa.:.variedade. Para ele já começa a

a�to-:.suficiência-, que está deixaodo apavorados o

Chile, a Espanha � a Argentina, fornecedores
tradicionais, agora obrigados a reduzir'a; preços
para ,facilitar" ,as exportações.

, 'Qué;J.se todas as variedades de alho plantadas
çomumente ,no Pais, pertenc�m ao gênero Alliun,
à espécie Sativunn eà .famBia ubrácea.'l O alho Rei ,
proc�d�nte do Ri o 'Grande do Sul, perte nce ao

'mesmo gênero.,
'

As condi ções ide-ais cE d im a par a o alh o são

pouco ,frio na' fase inicial, muito frio na fase média
e calor' e- di a:; com (:ridos na fase final.. As pi antas
formam bulbos em fu_nção do com primento do dia
e da temperatura ambiente, sendo marco e abril os'
meses preJeridos pela maoria dos pródutores do

,.

, .

vai

0,

Téxto de Aldo Inês, MULLER
. Fotos de Carlos Alberto' SILVA
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alho nas diversas zonas produtoras.
_,O' consumidor poderá' armazenar ern . vidros

grande-s uma boa quantidade de aHío,' que, àlém da
economia de dinheiro, as donas-de-casa e cozi-
.riheitas eC?onom izarão 'tem po-, só descasca rão
pacientemente o alho uma única .vez , pàupando
suas mãos cio cheiro do alho e tendo esse con­

dimento i_ndispensável sem (:re � pronto em ca-sa.
Fábr icae e ind ust ri es 'maiores lot arn .rossos super­
mercados deste corrdj rn errt o , embalado com �éc-

'nic� mas racional-'e methores antissépticos para
rneí orcorrserva ção, No cam po da industrial ização,
o alno já é tradicional nas farmácias homoopáticas
e dele, j.á são usados produtós' farmacêuticos
r:n�derhos no� co'ntró'le de infecções pulmonares e

intestinais (fitoncida). Tam bém a indú'stria de
.

rações tem sua atenção voltada para,essa plan-ta,
'que contém nada mEnOS ,que 14 am'inoácidos'es­
senclats especi amEnte lesina;- met-ionina, trip­
tofano, arginioa, leucina, fenilam in�, trionina, e

valina' nos seus talos e hastes. A Bulgária usa as

folhas ramas fenadas nãs rações de crescimento
de aves. Convém salientar que infelizm'ff1te e�
,todoo Brasil:aS réstia:;, que nada mais são que fenc>
de ramas efolhas arrancadas, são arremessadas ao

�';xo e ao fogo: '"

O consumo de alho no Brasil, é de aproxima.:
damente 60.000 toneladas, segundo informou o

engenheiro agrônomo Reque Lino Braun, da
ACARESC esclcrecendo: liA produção nacional
está em tornG de 3).000 tonaladas, sendo que o

�estante são impártadas ao preço médio deCr$
20.000,00 a tonelada, o, que representa,' Cr$-
600.()(X).()()(),(l)". Continua Braun: liA colheita do­
alho nacional iniciada em julho, abasteCê o mer-

'

cada durãnte o segundo semestr:e, sendo Minas'
Gerai,s 30 por cento" Rio Grande do Sül 15 por cen-

,

to e ,Paraná 15 por cento os principais produtores.
,

Como a conservação do alho, em meio ambiente
natural fica com prom eti da- após 6 meses, as im­

çx:>rtações ocorrem 'no primeiro ,semestre, entres-
safra' da produç'ão nacional".

"

- "O governo ,brasileiro, diz o agrônomo, já es­

tava conformado com a im�rtação de 50 por cen­
to de nosso consumo, porém nos' últimos 3 anos

ocorreu novo fato que poderá tornar o Brasil auto­
suficiente. É que em, Curitibanos, foi selecionado
u� cultivar' pelo agricultor Takashi Chonan, que
plantado em junho/jülho é colhido em dezem-'
bro/janeirÇ>,exatamente qJa'nd'o termina o estoque,
de alho nacional e se iniciam as exportacões".

O ai ho Chonan se conserva perfeitam énte em

meio ambiente durante seis meses"podendosuprir
o BrasH na antessafra. -.

Atualmente" segundo o 'agrônomo Braun, exis­
tem pi érltados em torno de 40 hectares desse alho.

A previsão de área plantada em Curitibanos e

produção para, a:; próxima:; anos, é de 240 to-
_,

�,

SQ· r

o

neladas no ano de 1977, com área de 40 hectares
2.400 tonelacJas no ano de 1978, plantada numa

área çJe 400 hectares e para '1979, numa área de
,4.000 hectares, prevê-se a producão de 24�OOO
'tonel actas ,:

�'

"Como vemos, finaliza Roqu'e Lino Braun, e rn

dezem 0-0 de 1,979, o Estacfo de Santa Catarina
J?'rod_uzirá 24.000 toneladas de ai ho Chonan, o que
libertará o Brasil das im port acões tão on erosas".

_

O ai ho Chonam obteve 10 Lugar na 1 a Amostra
_

Naoiorial de Alho, durante as festividades da X."
Festa -Es.tadual do Altro no Município .d e Gouveia
em Minas Gerais. �

,

,Sub$iste, ainda, nas regiões col oruzací as PL
pororresess , ucrani arioa e russos, curioso sistema
relacionado, com o consumo do alho, alimento
que, C,_,_o�o cendi rrierrt o. 'é usado fartamente no

cardápio dessas populações. Trata-se do "festiva1

do, ai ho", que nada tem de festa púb Iica , rn as é
praticado em farn llia. geralmEnte com a �egada
do inve�no. Durante 9 dia as crianças descascam
grande quantidade de alho; que é deixado em

,vazilhas oorn água, até' a noite, oportunidade" de"
ser consumido. As mulheres, então, secam os

dentes do alho e levam-no a vazilriaa de louca onde
ele é e�m agado I m isturaao a boa quantidad� de sal
e azeite. A pasta assim obt-ida é levada à mesa, na.
hora do

-

jantar, refei çãot essa que é su bstituíd a

pelo consumo de g'rande ,quantidade de pão, ao
qual se adiciona a pasta de a,ho,.como se fosse um

patê, ou. manteiga ...

Os consum idores garantem que passam o In­

verno inteiro livres de gri�s e resfriacJos, mediante
esse simples processo.' Embora, asseverem, duran­
te dois' ou três dias O' hálito con-serve um cheiro
equivalente ao uso de quatro ou cinco tonéis de
carbureto ou produto similar. Cheira mal, mas

cura.

Um quím ico.. considera
"fantasia publicitária'" a

ma ar ia dos aditivos e pede
maior ,rigor na' fiscalizacão
dos anúncios que os pro­
palam<. Nos balcões de 'varejo,
o consumidor fica_ em dúvida
sobre os-efeitos reais ce cer­

,tas substâncias exploradas
pela propaganda. Mas ãcaba
�dendo aos apelos dos
aditivos.

,

FANTASIA PARA TODOS
OS GOSTOS

Seus cabelos cóntinuam
sem vida- e quebradiços de­

pl!_is de lavados co,!, xalTJPu'
nao alcalino? E os dentes,
não clarearam-com/o denti-
frício que contém gardol?' ,

Para às cabelos, tente
sabão

_

de coco. E, para
clarear os dentes, peça a

seu den tis ta uma orien ta­
ção' sobre a melhor maneira­
de escová-los. Mas, se

achar que tais sugestões
carecem de substâncias,
nada impede :,ue' você
continue mundando de
xampu' e pasta de dentes
a cada novà substância antht­
ciac!_a pela publicidade.
Ph� Além de xampus não
alcalinos, estão sendo anun-·
ciados produtos dotados de

natl.fral, enzimas e ou­
tras substâncias I *milagro- .,

sas ". No grupo de j denti­
frícios são� igualmente -atraen-:
tes as novidades: SMF,
clorofila, fluor, {eite' de
magnésia. Isto para não
falarmos de cigarros em

ta.rnanho I.Iking size" e com

embalagem Ilflip, top ",
-nos detergentes

�

e insetici­
das enriqu_ecidos com clor­
pyrlphos, DDVP , biole­
trine , brómophos e alguns
molekizados ou porboili­
zados, nos combustíveis
que

-

excedem as especifi­
cações da indústria automo­
tora; nos sabões em pó e
seus incríveis branquea­
dorf;!s; nos desodorantes e

sabonetes que só não nos

,protegem de um grande
amor.

'_

Aditivq'l
-

a·

ç

'da ilusão
-
- .

r

Nada impede' que você
continue mudando, mas sai­
ba que multes das substân­
cias anunciadas sequer exis­
tem, como o gardol, produ­
to de imaginação de um pu-
_I:?'icitário, e qUfl outras são
componentes obrigató-.
rios -de vários produtos.
Neste caso, por exemplol
estão qs preparados para
reduzir a alcalinidade dos
xampvs. Sem eles, o xam­

pu simplesmen.te remove­
ria toda a', camada de gor­
dura dos cabelos e da pró­
pria pele, red.J.Izindo assim
-.

--
� -.

-nossas defesas contra as

dermatites e outros proble­
"mas de pele. Portanto, ser

não alcalino � obrigação
,de todo xampu.,

�

Já os produtos alcali­
nos - você sabia? - atuam
como neutralizadores ,da
ãcidez. Assim acontece com

o leite ç/e' magnésia , um
alcalino que -neutraliza a-

,acidez bucal. Portanto,
ser alcalino não é ser ne­
nhum bicho papão.

Para o qúímico Platão
de Melo, membro do Con­
seJ.ho Federal de Química
e do Sindicato dos Quími­
cos" muitos dos term�os u-'
tilizados para publicidade
nàda sig,nificam de'especial.
São os que ele considera
I Ifan fasias publicitárias' '.
Estão neste caso o gardol e
SMF, dos dentifrícios e o

(ou seria a ?) ICA da 'gasoli­
na. Platão vê nestes arti-
_ffcios um expediente", con­
denáve1 que deveria mere­

cer mais contrate dos fisca­
lizadores.

QUEM PODE, RESISTIR A
'ESSE APELO?

E o consumidor, como

reage ao apelo dos aditivos?
Irene y _

funcionária de
um supermercado, setor
dê perfumaria, diz que l6as
pessoas geralmente dão
preferências aos produtos
novos, de fórmulas compli­
cadas, anunciados pela. tele­
visão' '.

-Aqui, quase t_ado mun­

do me pergunta quál é o

melhor Ixamp_u_ o melhor'
creme para as '1?,ãos, o me-

Ihor sabonete. Eu inatco o

que .eettver tenda mais saí­
dá, o mais anunciado na

televisão.
Mas, enquanto Irene dá

suas explicações, Celi Sil­
va,. professora tnt�rromp�:

-Olha, meu cabelo é
muito oleoso e já usei to­
dos os xampus - nenhum
deu resultado. lpassei IÇl la'­
var a, cabeça com sabão
'de coco e foi uma < maravilha.

Bom mesmo é sabão
.de iCo'CO,

Lilian Leal, univertérte,
concorde quanto a _ eticé-.
cia das, '<subeténctes mila­
grosas' 'de certos produtos,
mas faz Lima ressalva:

,

-O apelo é muito forte,
a toda hora a gente é infor­
mada sobre as novidades. E
acaba cedendo. Eu, por- e­
xemplo; tenho- consciência
'de que muitos dos produtos
.useaos pela. publicidade
são inventados.Mas 'estou
sempre comprando um xam­

pu .rtovo ou/um 'sabonete u­

sado pelas' eetretes de ci-
nema. "

Inara Barcellos, também
universitária , acha Igual­
men te que o' apelo publici­
tário é muito forte:

--Por causa, dos anún­
cios , eu troco de marca de
cigarro quase diariamente.
Agora estão anunciando um

cigarro que contém menos
nicotina e alcatrão, e eu

passei a comprar essa .mer-
ca. _Com a pasta de dentes
eu também

_ teço isso:
gosto de levar van tagem
em tudo, certo?

,Sérgio-Luz, jornalista:
-Até. prova em con­

trário, o aditivo é sempre'
um- recurso publicitário.
Não há uma fiscalização
capaz de saber se o aditi­
vo existe, se é 'nocivo ou

'benéfico ao coneurnidor:
Aldy Barbosa Lima,

médico:
-Te-mos ,notado uma

serta massificação do U$O

-

--Martesan, O maior fabricante de móv�is colôni�is
� �,Santa 'Catarina, comunica:

de edittvos em certos medi-
"

camentos.O' aditivido em
, si teria a finalidade de criar/
nesses medicamentos uma
'maior ação rneatoerneritose,
AAas os produtos nos são
apresentados de uma tal
merietre que sua. finalidade
principal talvez sela a de
chamar a atenção e atrair
nosso receituário médico.

granfie, responsabilidade
é exeternonte- a de vender
o que existe de novo .

Segundo Jardim, o lan­
çamento de um novo aditi­
vo nos Estados Unidos é
sempre fiscalizado por um

órgão. governamental, o

que não ocorre:' no 'Brasil,
onde essa tarefa cabe às
agê.ncias e aos próprios con-
sumidores. -

'

AS ARMAS DE
GRANOE ARSENAL

UM
--:--.vHá alguns anos os pro;'

dutos eram bem _ mais strn-
_' pies. No caso dos cigarros,
por exemplo, só recentemen- .

te surgiram -os aditivos:
introdução do filtro, cria­
ção ,-', - novas embalagens,
ternen, -'s diferentes.
Com isso a prop,agandã ino­
vau, e inovou a tal ,ponto
que um dos novos lãf1çamen­
tos de cigarros procura cri­
ticer a própria. propaganda

-

com a frase '<eté a propa­
ganda não passa das medi­
das li. Tenta-se 'com isso
desm istificar a,propaganda, o

'

que é uma maneira de com-

pensá-Ia. ,

Outro publicitário ,

.Mérto Textor, da Thompson
- orocure-Luetittcer o mis­
tério que cerca os aditivos:_

- 'C adttivo é a perfor-
�

mance do produto e,
ao usá-Ia, a propaganda es-

.té lançando, mão de um ele­
men to eficaz para predis­
por., à compra. Mas todas
as promessas têm de eer ver­
dadeiràs.· A

-c propaganda,
predispõe a compra de um=
produto. que promete um

benefíoio . É necessário que
a propaganda funcione
melhor e mais rapidamente
em torno aene: Exemplo:,
o sabão de pedra lava; 'o
sabão em pó teve bem;
o sabão em pó com um adi-"
Uva lava muito bem.

No capítulo dos aditi­
vos,as enzimas, siglas inde­
cifráveis, substâncias sem

qualquer importância para
o' coneumraor, simples
.edie-tíveçõee, enfim, tudo
o que possa diferenciar
-determinado produto de
seus concorrentes, é váli­
do" faz parte diariamente
.e trêv és dos 'rneios de comu­

niceção, para conquistar
novas faixas no mercado
consumidor.

O maior rigor dos órgãos
tiscettzeaores quanto ao. uso
dessas armas - como rei­
'vincüce o químico Platão

� _' já parece a caminho, com
a_ eteboreçêo do Código de
Etica e A uto-regulariza­
ção da Propaganda, que
.prooõe, entre outras pro=
.vtaênctes, o cornbere aos

oxceseas e desvios da pro­
paganda comercial. em to -

dos os campos, assim como',
a defesa da consumidor.
Mas, para os profissionais
de ·publicidade, não há· ex­
cessos ou desvios no 'capítu-'
lo dos aditivos.

,

-A importância da pro-
'

paganda do aditivo - diz
Eduardo Jardim da MPM
Propaganda -
é a decriarpara o consurnl­
dor uma imagem aiterert­
'clada do produto, e sua

,

a �bertura d':�� Fei�ão. dos Móveis", com a r:nais completa linha de �óveis de e��i!o, a preços de fábrica.
Em e�poslça<? dla�l?mente. ao lado da fabrica Martesanr na SR. 101, próximo à Polícia Rodoviáriá.

em Serrana - Sao José. "O Feirão dos Móveis" - beleza e qualidaçJe com os,�enores p'reços.
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Moto-serra' na 'Iinha-de-tiro

eJos ecologistas
A moto-serra entrou

-

na linha-de-tiro
dos ecologistas, que estão pedindo as auto­

. ridades que estudem com úrgência medr-·
..

dau de controte de vendas e utttrzação des- f

se equipamento. .....

.

As moto-serras vem acelerando a veto­
�idade de destrui'ção das matas e aumentan ..

do a votaclCtade QOs predadores, e antecr­
panda o aparecimento de desertos. No emo-'
c+oriacro apeIo que fez ao Secretário Espe- ' �- .

tia; do Meio-Ambiente's o .ver'eacíor Er-
.

nesto Z·warg .rurrtor , de Itanhaém-SP _ o',

(uma das áreas mais prejudicadas peJa de­
vastação de matas), declarou que "na
guerri Iha que sé faz às árvores no pals , a
rnoto-aer ra pode' ser comparada a metra- , ....

Ihaqora ,tal sua eficiênci.a, tal a devasta-
ção que opera".

-

, 'M��isiderúrgic:as �em_

...Santa C.atarina �.

o 'Conselho de Não-Ferrosos e Sider­
, urg ia (CONSI DER) anunciou que vai rea­
lizar a prfmetr-a experiência com miniside­
rúrgiGas� da Sldersul, de nosso Estado.

'

. As minisiderú_rgicas substituem os al­
'tqs�fornos por fornos de pequeno porte, e

permite trocar o carvão mineral importa­
do por, redutores' nacionais ( carvão mine­
ral nacional � carvão vegetal, babaçu, gásf
Equipamentos nacionài- substituirão equi-
pamentos importados

I O sucesso da experiência poderá signi­
_. ficar uma alteração de toda a tecnologia'
atualmente utilizada nas usinas estatais,
com a vantagem de reduzir a dependência
externa quanto ao fornecimento de maté-
,rias-primas, insumos' e equipamentos, no

eatorco para buscar a auto-;:sufici'ência na­
cional na produção de aços planos.

�-"�- ....

A pechincha·dos'
fabricantes de alimentos'

.
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o senador. Roberto Saturnino (MOB­
RJ) manifesto,u' sua estranheza diante do
desencontro én�re 'a renda per capita bra':"
sileira relativa ao ano passado, apresenta­
da. pela CEPAL -'637 dólares - e a divul­
:�ada oficialmente pelo governo � em tor-

,

no de 1.200 dólares,
No ,mesmo discurso. pedIU explicações

30br-e o "desaparecimento' � de mais de,
1 � mil �m de estradas pavimentadas:Pois

�­

s'eg_undo as estatrsticas do. DN ER no ano
je 1976, o total de estradas pavimentadas
no, Brasil, era de cerca de 71. mil Km. Mas
'0 ano anterior -,- segundo as mesmas es­
tatísticas _ esse total era superi'or a 82 mil
"m.

Estatísti(G relativa
"

Uma pesquisa no ano passadoJeitél pêlO
I nstituto Nacional de Pes'os e Medidas re­
velou que, no setor de gêneros aHmenU-

.

CtOS básicos, a maioria dos p,rodutos apre-
, senta peso inferior ã qÚ'antidade declarada
pel'os fabricantes nas embalagens. De' cada"
100 quilo_s de alimentos que o consumidor
adquire, faltam nos pacotes, latas e -outras
embalaoens, de 5 a 24 quilos. "-

Muito. antes, portanto, da pechincha
dos consumidores, da campanha do gover-

'

no contra a inflação ,OS comerciantes-e fa­
bricantes de alimentos já faziam ,no peso,
_a sua pech incha por conta própria e em
causa própria.

_'

'Opttca

BOmcla.�
me e OplImo

:

. Na visita '�e �érez,-
_

.. .,.-.--

G$ vantag�'ns do '.Brasi'_
� Nas mu itãs vezes descon'tralda perma­

nência do presidente da. Venezuela Car­
los Andres Per:ez no Brasil" ele insistiu par- -

ticularmente em : a) afirmar que 0° Brasil
"

'está a caminho da democracia; b) reconhe­
cer que o BrasH. não alimenta intenções
he.gemônicas rto Cone Sul, e que" portanto,
os países vizinhos nada têm a temer:

Dessa maneira crhábil chefe-de-estado
.

�ven�zuelano exorcizou a seu critério, e pa ....

ra a opinião pública latino-americana e in-
-

ternacionaJ duas acusações comuns
'sobre o regime brasileiro _ se não há de­
mocracta.. há um esforço para atingr-Ia e o

pais nãr 'lJtiva 'intenções de dom ínto na

Arnértcs, �:: Sul. '

foternamente, as afirmações de Perez
não de+xararn de dar certo alento a esotéri-.
ca e um tanto desac-red itada rnteaão do se;..

nador POFtella e de dar crédUo .ao roteiro
oficial de aperfeiçoamento dem'ocrátíco do _

brasileiro. Ainda mais 'que partiam tais
manifestações do presidente de-uma demo­
cracia estável _ a mais estável da Améri­
ca Latina _ e de úm defensor. entusiasma­
do e intransigente das causas democráti­
cas, e dos dtrettos humanos.

A epidemia dos

,partos cesarianos

o parto cesariano que deveria ser
um recurso médico para evitar o sorrtmen-

'

to da mãe e do feto -- vai assumindo pelo-­
seu uso abusivo a, indevido� o caráter de
uma verdadeira epidemia.

'

Sem nenhum fundamento científico
aparente, ti núrnero de cesarianas no Bra­
sr! é,maior de 3 a 5 vezes do que nos Es­
tados Unidos. E em nosso pafs,. a taxa de
partos oeaárroe chega a alcançar o espanto
so indice de 500/0 ,quando o aceitável é

,
apenas 15.% • Acresce ainda, que os partos
cirúrgicos aão mais' perigosos, e al!'resen­
tam riscos bem roais elevados tanto para
a mãe como para a cl[iança.. ,

'

.

Se não existe razão científica para esse

predomínio d�storcido das cesarianas- não
é difrcil· , por outro !ado ,diagnosttcar:a s·uà
verdadeira ca�,sa. E que o I.NPS paga por·
um parto 'normal cerca de 480..00 enquanto
que numa cesariana o valor do servi'ço é
de 1-. 200,00. .'

_

' A càusa da "epidemia" está, pois,. em
que na hora de se optar entr'e o parto nor­

mal e o parto cirúrgico".entra em questão
um corpo que dever_ia ser estranho a eta, o
lucro, o dinheiro. Por isso, a prática cesá­
ria é mais comum entre casãs de saúde con'­
tratadas pel,o I N PS do·que nos, hospitais
próprios do órgão, e mui.to .mais elevada en
tre particulares e contribuintes da Previ­
dência, do que entre indigentes.-

.
Alguns médicos de poucos escrúpulos

contemplam de preferência as suas já-:-gor- "

d.as contas, bancárias, do q ue a saúde das,
suas pacientes mães e crianças, na h.ora do
parto. '!>

-�-

'Não fica ,bem
• f •

,

. (que é vista com bons olhos pelO Governo).
o deputado catarinense acusou o ex-líder
Alencar Furtado,de haver dividido a oan-
cadà.

'

Ja anter:iormente', ao comentar a cassa­
ção do ex-Hder Furtado, Laerte declar-ou
que a 'melhor maneira de contribuir' para
o restabetecimento da ordem cternocrãtt-
\ca e, de evitar essas ,?corrências (cassações)
era conter os procedimentos de grupos racíl­
cais, dando a entender claramente q ue o Il­
der recêm-cassado fazia parte dessa çate­
goria .. Na ocastão, o deputado Ramos Viei­
ra ,utilizou um argumento preferido do go­
verno, para justificar puniões revolucioná­
r ías , ainda que condenando-as for rrtatrrrerr-
te. -

,Cer:to é.errtretarrto, que não fica bem pa-.
ra o horriern público de S.C. criticar Alen­
car Furtado, no mínimo par -3 razões: 1)

,

O ex-I ider está cassado :e não pode ·falar
nem se defender; 2) Por sua prõprta con­
veniência política, pais Alencar Furtado
tem o respeito quase unânime da Oposição
peta SU� inteligência brilhante e ,pelo_,.:seLi
destemor político, que lhe acabou custando'
o mandado; 3) O deputado Laerte R. Vieira
foi derrotado pelo ex-deputado, Alencar
Furtado em eleições ttvres-para a liderança_

.

da bancada do M�B na Câmara.

I

t; De

e de

" assesseríes"

- o deputada 'federal Laerte Ramos Viei­
ra, -do MOB de se, em recente entrevista
I,ançou a candidatura de Tancredo Neves

- à I iderança da oposição na C�mara, em
substitu ição ao atual lider Freitas Nobré.

.

, ,Não obstan'te vir o deputado Freitas No­
bre se conduzindo com admirável fucidez
n�' sua missão' - que ass�umiu depois da
cassação do ex-lIder Alencar Furtado -

Ramos Vieira está no seu direito de propor'
uma nova lider·ança. Ocorre que, para jus­
t if icar a candidatu ra de Tancredo Neves

•

empregulsmo
,

,Os

vereaaore�e S,�Q
Paulo estão rei­

r- v;n�icandO
..
a ãd i, são te �m secretário­

assistente , para .,ada 'abtnere, mas o

assunto subiu às nche a , ea imprensa
e a opinião púbttcà restatern à pretensão.

Prl,me.iro, parqué a :Câfnãra Municipal'
de São Paulo já dispõe�e um aparatoso ar­
senal de assessorias, que inclui até mesmo
um terrntnat vde processamento de dados ,

por sinal pouqu iv:�imas vezes acionado pe­
los edis paulistanos.

Mas a pretensão é questionada acima
de tudo pera franca tendência de que -:­

em São Pau!.o como no' resto do-e-
'SrasH -'

essas nomeações de assessores carnuttarri­
em vercrade', a intenção de ·empr.egar:
�sposas, parentes e apaniguados, em geral
de magracómp�têncià. •

Em defesa dos vereadores de SP e dos
membros do Poder Legislativo em geral
diga-se .errtretarrto, que esse tipó de no-o'

# meaçôes,. que esse gênero de assessorias
é muito-:mais frequente nos vários seto'res
e órgãos do �oder Executivo. O pro,blema
está em que as nomeações ·do Poder Exe­
cutivo se dtluem na quantidade de r-eparti­
ções ,diretorias, departamentos, empresas
púbHcas� etc., a ele ligados_ O �oder Le-
·gisTaUvo, mais eXp_osto e mais, vulnerável
acaba recebendo uma carga de eriticas e

suspeições que é gesproporcional ã sua cul­
pa �m>cart6rio.

-

Ftor+arrópofts , 27 de novembro de 1977 �

) r ....

-

Vision Cen,ter

A . outra -, violência da TV.

...

As estatísticas dê "'vi·ofência na TV são
variadas s.egundo as fontes e segundo os pa­
râmetros adotados. Aqui, transcrevemos
mais um desses levantamentós: Em cada

.

100 horas de' progrrarnação, há 12 assassf-
-rrtos , 21 fuzilamentos, 20 acidentes com ar-­
mas de fogo, 20 lutar 9 facadas, 6 tentati­
vas de aufctdto , 4 quedas, 9 incêndios,'2

.

atropelamentos, 6 batidas propositais entre
'

,.,. carros-, 2 linchamentos, 1 exptosão, 9 chan�
tagens e 32 ameaças vetacías ,'

Alguns educadores e ps+cótoqos mini-
'rpizam a influência da vtotêricta na T'V, a
pretexto d� que a violência é� um componen­
te da vida contemporânea. Na'cverdadé, _po­
ré!_Tl, 1) Está comprovado que crianças QUf3

_ viram mais televisao 'ria infância ,.tendem
--

a possuir ,quando adultos, personalidades 1-
mais agressivas" violentas e mesmo crtrnt-

.

noeas; 2) A violência do murtoc corrtempo­
râneo é rrrulto mats subfiminar do que as

agressões ostensivas do mundo.da TV. A
vtotêrtcta de agora é p.sJquica, .destinads.,p"
subm'e1er o telespeétador aos valores ma­
terrats da soc[�dade de con.sumo, preparan­
do-o para a!ua-r- na sociE;tdade competiti-
va de nOJ5sos' dias� ensinando que é preYi­
ciso nvencer" a qualquer, custo, mesmo

q:.Je seja necessário - por exemplo -

-passar por'cima dos oütros. Essa violêncla
não aparece na TV sen�o nas entrelinhas,
sibilina, camuflada, e acima de tudo, aeo." ....

bertada� pelas� formas glamlirosas e fasci­
nantes-dos anúnci'os comerciais.

, "*

'AN TO NIO IMOVB S '

COMPRA, \lENDA E.. AO
MINISTRAÇAO' DE JMOV�àS
R: Santos. Sarátva" 621
Fone: 44.4668 'CRECI '1105
,ESTRBTO.

ALUGA-SE .., /'

NO ESTRE;ITO _- Casa de alvenaria com 3 quartos, sa­
Ia de yisita, copa cozinh�, banheiro, área de s:qrviço e

garagem.. Toda A�arpetada. Ótima localização. Cr$
5.0QO,00

..

.

No Estreito _ Rua Nossa Senhora "das Graças - Casa
d� alvenaria, com 3 qu.artos, safa, copa cozinha, sala de
televisão, banheiro e abrigo para carrOs. Cr$ 3.000,00
/'

.

- _ .

Na Trindade _: AptO Ed. Vilfage - Com 3 quartos, sa­
Ia .. banheirõ ,social, cozinha, dep-de empregada, área
de serviço e "garagem, box no banheiro armários na

cozinha, todo sinteticaaa Cr$ 4.300,00

-.

J
,'.'

Rua Anita Garibaldi, 10

. ,

-:

. -...

-

J
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\.

:
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Flodanópo1is, 21 de novembro de 1977.
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A tradicional farrrílra
Vespasiano,-Zandavalli·e a Ceiea -

uma das 10maiores
Iricor-por'aõ.oras do país, sê
-urrirarrr.par-a incorporar-e. -

construir um lugàr á altura do
desenvolvimento de Chapecó.

Afirial, nesta cidade de 100
mil habitantes - a mais

_

progressista elo oeste e um dos

p�incipais celeiros do - estado - já
·era tempo de aparecer um Itag'ar,
que fosse mais do que apenas,
um lugar paramorar.

, Já era tempo de apqrecer um
- lugar corno este: Edificio
Vespasiano Zandava1li - 6.775 m2
de área construída com. 18
pav:iffientos de�bom gostá e - �

-

qualidade. .

Um lugar para você morar -

.

com classe, conforto e segurança.
,

Numa área de 194,08 m�, com �alas de estar e
jantar�-dois quartos é uma sn.ríte, banheiros, copa e

cozinha, área de serviço e dependências
.:

.

,

,
, ..

-,.- ...

-�

CONSTRIJCÃO

-

CONST'RUÇOES E 6-

EMPREENDIMENTOS
IMOBIUÁRIOS SA.

....-

de empregada. �

Um I'ug'arjoar'a você viver em
grande estilo. Um verdaderro
clube fechado com recaptos
exclusivos para o lazer: piscinas,

.

jardins, churrasqueira' e _

. playground. Com salão de festas
,

par_çt reuniões ejantares. Corri
-

hall de errtrad.a elegantemente
·decorado para receber c�s

amigos. -

Um lugar para você ficar bem .

-perto dé tudo - Av. �N-ereu
Ramos, esquina Qurntino

�

'o'..

Bocaiúva - bem no centro.
Um·iugar onde você vai ter'a

sua disposição um pequeno
centro c.orrrer'cial.; totalmente
independente da parte -

residencial, cóm lojas e
boutiques sofísticaâas.

- Reserve o seu lugar no
eclíffcio Vespasiano Zandavalli. Afinal, já era

_
tempo de aparecer um Iujgar como este para você

morar e VIver ..-
<

-

.'''_ ".

�,.

.
,...,

1#

-_

,

\ -

"

",.

VENDAS

O)

� COMÉRCIO E
cc ADMINISTRAÇAO
u DE IMóVEIS IJDA..

Av. Getúlio Vargas, 2.721 .

forre: 22.0088 - Chapecó-SC.
'

;I

...PARA VOCÊ MORAR_COM CLASSE, CONFORTO E SEGURANÇA
E VIVER EM GRANaE ESTllO.� �

.

.
..

..

, .

'
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•

mars
�

lógica
JoinviBe é a ri,gor � o mair forte concor­

rente a uma vaga nas semi-finais entre os
dois times catarinenses.Está em situação
-mais tranquila Que o Aval, pois além de
hoje depender apenas de suas forças Qum

_ primeiro plano, tem um �dversário que,
apesar de revelação neste campeonato,
ainda é uma equipe' menos credenciada
que o I nternacional. O Grêmio Maringá
deu-se muito bem na luta pela classifica­
ção, garantiu sua' va�a po.r antecipação,
mas fora de Maringá ainda é um time que

_
tem apresentado defeitos e deixa a desejar.

Para o' .Jotnvltte ,0 bom resultado, ,ho-,
je, é uma vitória, _pór três pontos, com a

Qual ninguém o tira das finais. Mas se

ganhar' apertado ou empatar, ainda corr­
ta com um mau resultado do Aval para se
classificar. Isto serve como tranquilizante
mas; de fato" não chega a resolver.' Podem
resolver os gols, que o time- n:ão tem obtt­
do sem d ificu Idades.

Certo é quel o time do,JoinviUê ainda não
é urria boa equipe. M�s que dinheiro, pa­
ra estimular os jogadores, não falta. Se

,

não .o presidente croclube não teria' vindo
a Florian_ópolis ,quarta-feirà para prometer
e depois pagar os jogadores do Aval pera
vitória sobre o CorJtiba.

....
. .

f.

CELESC

-
\.

'CENTRAIS EL�TRleAS DE SANTA CATARINA S.A.. '

\
.

-

COMUNICAÇ AO

-

A ÇELESC - AGÊNCIA FLO,RIANÓPOLIS� comunj.ca a seus consumidores que,

DOMINGO, dia 27.11.71 a fim-de permitir trabalhos de r-efo r-rrra nas linhas,

.de saída de sua SE COQUEIROS� haverá falta de energia elétrica nos seglli�.!es ,

"

.� .... ' locais e horários:
Das 5:00 às 6:30 e das 12:00 às 15:00 horas

f
Municípios de Florianópolis, parte do Coritfrrerrte , Bâg'ua çú, Antônio Carlos, São'
-José, Palhoça, Santo Amaro e Aguas Mornas.

'

-

Florianópolis, 24 de novembrQi de 1977.
A EMPRESA'

(

.'"

•

'.- ,,_;._

.-

A 'festa
,

e
•

aqu'lou
Aos trancas e barrancos, numa semana

de começo de crise, em que- até a concen­
tração fQi suspensa em nome da raciona­
lização de desp�as, o Avat conseguiu se
reabilitar dacíeseerrosa exibição frente ao

Operário,. e vencer ao Coritiba, para hoje,
ainda ,aspirar a condição de ,pretendente à
classiHcação. Quase de tudo anda aco'nte­
cendo no clube,. � a partida de hoje, ·al.ém
de importante por ser contra o Internacio-

_ nal e definir a situação do Avar no Brasitei­
ro ,poderá ser ê- última com o time sob a
orientação de Emilson Pessanha. '

O clube vive dfae de completa tnetabiu-
- dade financeira, os jogadores andam falan-

•

do em vender qualquer coisa para arranjar
um pouco de dinheiro, que é o que a dire­
ção tarnbérriprocur'a , rrias-; mesmo num cti­
ma,destes, o time consegue façanhas como
a vitória de dois a z.ero sobre o Coritiha,
que valeu três pontos, e agora tenta vencer
ao Internacional.O Avat, afinal, parece mes­
mo um time teimoso, como falam alguns
torcedores.
.

O Avai hão tem dinheiro. Os jogado-
res têm problemas, mas o primo rtco.uotn­
ville, com interesses na paracta, Chegou
quarta-feira em Florianópolis, of�recendo
urn

• "bicho gordo" para os jogadores ga­
nharem o Coritiba� O time ganhou, e: todos

Quem. não.
•

oa
Os mais prováveis, classificados por cha ..

,

vês, desta primeira etapa do Camp�onato
Brasileiro são:

- No Grupo A, Internacional,: Grê­
mio, Grêmio Maringá, Operária e Join-
ville ou AvaL '

_
'

-

No Grupo B, Palmeiras, São Paulo,
Santa Cruz, ficando. duas vagas a serem de­
cididas entre XV de Piracicaba " CSA

\
e

CRB. �

No Gr'upo G, Ponte Preta, e Oorf n ttarra ,

com três vagas_ a serem defin idas entre

,

em .Joirivi 'I'e-
agora perguntam na cidade se,com dinhei­
ro os j-ogadores jogam. Parece óbvio' que
quem recebe seus salários deve.trabalhar
mais disposto que quem não ganha. En­
tãó,'parece difíciC'ao Avaf vencer, ao In­
ternacional, já que seus jogadores não
recebem em dia "há muito, alguns ainda
não viram a cor, do dinheiro do satário de
setembro, o que é dose. Hoje, todos sabem,
não há quem ofereça "bichosH por fora.

A direção, ,então, hoje, oferece o "bi-.
cbo-' .: Mas muitos jogadores nerrr, acredi­
tam nas promessas dos dirigentes, várias,
por se cumprir. Mas o Avaí, mesmo assim,
,.vai ao campo do Scarpelli,'" hoje" preten­
dendo uma consagradora vitória sobre o
-I nternacional, pois todos sont)am em jogar
ern grandes, times na próxima fase, para a-

,

parecerem. Além disto, se os jogadores
são de fato amigo do técnico Emirson, hoje
dão sangue para salvar seu emprego, amea­
çado pela cartolagem. '

.

Quanto ao Internacional, neste jogo que'
você não deve perder é quase um acomoda­
do espectador, sem comprom issos maio­
res que os de tentar manter sua soberba-li­
derooça no grupo, o que pode ou não in­
teressar a seus jogadores, técnicos e diri­
gentes ..0 Internacional, em Flori�nópo­
lis, é quase um grupo de turistas.

, .�

na
,

, repescagem. �'

Portuguesa, ABC, Ceará, América RN e
Guarani. .

No Grupo D, Botafogo, Vasco .e Goyta­
caz , com duas vªgas a ser decididas entre
Brasil ia ,Goias e Attétjco PA.

No Grupo E, Fluminense, Confiança e

Flamengo RJ, com duas últimas vagas a
sere.m definidas entre Desportiva .Arnertca

.

RJ e Bahia.
No Grupo F, Atlético Min�iro, Botafogo

SP, Santos, Cruzeiro e Remo ou Uberaba.

ARM-ÁRI�OS
L

I,

MO'OULADOS�"GUELMANN:'"

par'a_ O que

pagar

de
-

,

Carvalho�' 20 tel. 22-5068
-

solicite um prójetis�a
.

._
. .

compr'or-fllsso

soluç�o certa

.... preCi$B e

"CASA PORTO:'� rua

> '

_ .Ó:

voce,

quer

Álvaro'

sem
.

'

,
,

\
"

•

a .... ft a
,

.

'.

ga..aRI . pe
56fta eko...

·

.... 1

/

A Oekor é
uma loja cornp leta.
Além de materiais de

decoração e acabamento,
apresenta também/uma
contribuição para a

saúde da família:
os ozornzadores Megazon .:

Os ozonizadores ,,I

Meg,azon garatem água
pura, isenta de

,.

bactérias e ger'mes.
Que é, exoel errte também

para lavar verd ur-as ,
,

carnes, fazer � i rnpeza
de pele e mil' outras

_

utilidades.
Os aparelhos são

práticos, coloridos, e
fáceis de instalar. E não
custam caro, não.

Pass.e na Dekor e

..

.'

i".
_ oi

.._.........=,.... '-�-.."'- ..&."'-'

.,�.

-

a�a •
,

o..es',

•

.a
,

, ,

egaz

fique em dia com o mundo
de hoje. Os ozonizadores
Meg'azo,., põe a ctêrrcí a
a. seu aervi ço .

Ed. Dom Pedro t
, Descida da Conselheiro Mafra

'Uaaa Iojacll......Ia,co... ...,aços CODDI.ftS.

..
,

! � ,
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Florianópolis, 27 de novembro cíe 1977.

A aUmentação nos

períodos mais quentes
'do ano' não deve incluir

. carnes gordurosas" como
.

a de porco, comida�
çondimentaçjas, peí xes e­

frutos "do -mar de pro­
cecíêrrçi a desconhecida', i.

além �de feijoadas... va­

tapás e outros pratos.
,que� ricos er:n gorduras e

,calorias, provocam
aumento de colesterol,
lipidi os e" por vezes,

,

'sérios problem as_ diges­
-tivo's'. �

-

, Mas por,' que o

.brastleiro insiste em se

ajirnerrtar ......
de - pratos

'inadeqüados ao nosso
�

clima?
__

Infelizmente - 'res­

'ponde o médico George­
.Parectes não existem
entre nós bons, hábitos

" 'al irrrerrtares . O brasHeiro

-geralmmte come mal e

'de forma errada.
'

'Acredito' que este seja
um problema. de' for-­

- macão: seguimos uni
"'

regir:ne alimentar, que
herd�mos de nossos�an­

tepassados, ortunctossde
'cI imas fr ios . O tipo' de
atirn errtaçã'o comum ao

.bresileiro
-

provoca" uma

série de distúrbios" prin-,

Perdi siriiutanea-
'mente rneus dois filhos' e
rnea . marido, após ter

.Iiqedc» às trornpas , Casei­
me novarnente e gostaria
de ter fi1hos. Há aguma
possialidade de êxito?
(Ivone Aràújo - Estreito).

,

\.Aproveito o tema .da_.-' .

carta' para cham'ar" a
vetenção dos leitores para
I

este 'fato: a vontade ou a

neceesideae de con-

ceber, depois de ter' il)­
terrornpido. as vias indis­
pensáveis para este fim.

\A esterilização .te-
rnirune ,'obtida 'maIS

frequentemente é

atraves:' de operação
'cinJrgica, errraue se abre
_o ventre, -errrerrerrdo=se
sirntxesrnente as trom­

pas, améYrando'-as e co r­
I renda-es ou retirando-as'
totalmente. Desse

proCedimento resulta

pelo mef10s em tese '(e
·essa é a proposição), a

incapacidade definitiva
'de çonceber. Por esse

motivo, só
semelhante

merecelílam

tratari7en to
o

as mulheres i que �con-

victarnente não 'desejas-�
sem rnais ter filhos. O

que se vê; � ,entrf!fanto,
muitas vezesr- é ii 'pre­
cipitação, a adoção sem

profunda análise dessa.,
-medida, por definitiva e'

firrevers!vel.','Para que .cir- '

cunstâncias dramáticas'
corno a que está vivendo
a leitora não se repetis�
sem, seria con.veniente�
que' o casal amadureces-'
se demoradamente a
idéia e· l.icassa..JiiiQI}ven�',
eido de não querer mai6
filhoS' ,em qáalquer clr-

<'""

ç
•

"Ingestão de àlirrrerrtos

taçucarados_ É nós pe­
-rrocíos mais,quentes que'
o � orqarii srno reage
negativam ent.e

,
aos

doces, com o surg.imento
de modifica,cões bruscas
na f l or'a Intest.inat e suaSl
consequências imediatas
- cól icas, gases, diarréias_
Indispensáyel. 'ao

-

or­

ganismo, mas' .errr pe­
quenas quantidades, o

a çúcar pecessário a u.ma
dieta equilibràcia poete
ser obtido -de frutas· ou
m ESmo sorvetes" desde

"

que fei tos, com frutas
àlimentação quando o

"verão se aproxi rna. E os
naturais.,

qu� o +azorn não perrsarn Uma prática também
numa' dieta equiribracfa, muito condenada por
mas. no meio de perder médicos e especialistas
aÍ-guns quífos. É preciso em nutrição é a- que, .em

ficar dar-o que as. neCàs- norn e da tradiçã'o , se� fãZ
sidades· alimentares - 'de nos perloctos; 00 festas de
cada' iricíi.vlcíuo varia .cíe fim de.. ano. Medida

acordo com .?l ídacíe ," saudável'
.

e eoonórn ica

sexo, _peso" 'estatura e -

. seríá a
�

substitui ção das
at-ividades fisiéa� . AI i - bacal t10adas e pernis po r

rrrerrteçã o equitib-ada é- aves magras; dae oas­

aquela' que conserva o ,tanhasl noze�' e avelãs

peso- corporal em nível pelas sal acíae de frutas ; e·

ideal, rrvarrterrcto a pessoa dos vinhos
_ por bebidas

em plenà -capaoi dade de mas, leves (bebidas al­

trabal ho �
co ól icas r como se sabe-,.

Os cuidados com a também não são acon­

alimentação' no verão selháve-is nos períodos
di zem respel to tam bérn a queRtes).·

'Deslig$nento
e

,
.

. '. ,

• •• .•• I" .' ,

•• , I' ,

er
cipalmente,
temperatura
elevada.

quando á
está mais

A, di eta ideal 'par a

nosso verão deve, incluir
leite ..' � preferência des­
natado -: frutas errr gran �

·00 quàntidade,. I.egumes[
a1guns cereais e carnes

magras, além -de av�s. É
aconselhável igualmente
uma ver ifica ção "ctri­

,dadosa quanto _

à qua­
lidade e. procedência' dos
alimentos.

O médi co
. George

Paredes observa:
- A méÍioria das pes.-:

soas não chega a pensar
sequer em mudar a

o'"

currsrânoiá, rnesrno' que.
perdesse os existentes,
enviuvasse, se separasse

-

"

ou
.

corttrersee

matrirn6nio.
\Relativamente a as­

piração de restituir a per>
mt;Bbilidade às . suas
trompas, tenho, a dizer

que as perspectivas não
são promissoras. Tudo
depende em primeiro
lugar da técnica utIlizada,
corno especifiquei acima.
Conjeturemos C11e a

ligadura foi feita median-
,tê a amarradura simpes
.

das trompas. Nesse- caso
a ,reperma:Jbilização
anat6mica'cotrespon'de a

,ap'roxim-é!dal77'ent� t 40" a

'50 por cento. Isso I?ão
quer dizer entretanto que
é essa a chance de en­

gravidar. -Note ql,Je es­

pecifiquei. repf!rmea­
bilização. anatômica e

não fUnciona/� Se a

chance, de ter tromPas
livres é de ;Ruase 50 por'
cento, a de ,jengravidar.. i é .

de no -máximo
_

20 por
,.c_ento. � Isso porque a'

.

novo

,

das

.
J

trompas
graviqé�.

-----------------�-----------�------------------------------�

operaçao sobre as trom­

pas laz aurnentar, gran­
demente a possibilidade·
de vir a ocorrf:!r gravidez

.

,. -
- �

nesse orgao.
,Se outras técnicas

foram adotadas, a' pos-
sibilidade

-

de repor -

-:Ó,

rneabiliza-ção das rrorn­
pas cai acentuadamente.
(dr-; Paulo Belford, gi­
necolo.qistaJ.

SERViÇOS DE TORNO - PLAINA - FREZA.�
PRENSA - SOLDAS EMBUCHAI'J,lENTOS - 'ETC.

/" -'

.

�

. SERViÇOS DE'PRECISAO ,'.
....

. � _.

,
/

Mt=CANICAMERITI
I - Rua Terez,�Cris-tjnar 139 (Ao lado

do Expedicionário)
Estreifo

"

'

;.

"� �,

[z ( :y...A ENGENHA�IA E PLANEJAMENTO LT�A. -

.

"'�
,
..

....

G2

..

;A,QUECII\lENTO SOLAR "

O .aquecime-nto de água por energia solar, elirni":,
J1.a os cus_tos í.CO

IR: gás 0'i �nergiâ.; elittrica� I1ispensa
qualquer desp��� C0!D,� IUa9u,tençã�o, e .,acaba -com os

riscos ,de choque elétricos aú �azarnento de gás.
Para qualquer esclarecimento dirija- se à:
Rua Marechal GU.ilherme" 35 conj.": 402 e 404. Fone

,

;�2 -5.4.34
- ,

,

<. Flp ria:nóp�li.aihSd.c.4

,.

17

N-ota lccs r-idade,
.

Senhoras da. nossa sociedade, organizam um espetá­
culo diferente a ser epresenteao-ate 6 de dezembro nos
Sálões ao Lira. Tênis Clube, num esforço final para anga..
ríar fundos- ,. que reverterão em prol do Natal do Menor
desamparado de Santa Catarina� __

'Trata-se do espetáculo '<trnorovtso de Sucessos'!
Em agradável tarefe de terça-feira, você poderá a­

preciar jovens senhoras de nossa sociedade desfi/ando.'
trajes atuais � Outras apresentandQ tretes aritigos. Po­
.aeré. ainda ouvir a espetacular som de � 'Nilo e seu .Re-
'gionaln acompanhados pela vozpe O.' Edna de Miranda.

.

A Empresa "Sadia Concórdia' r geoerosamente ofe­
receu 200 bonecas. parte das aueie.Jorern vestidas pelas
mesmas sennores, e.que serão vendidas durante a fes­
ta, por preços acessíveis.

A par de perspectiva de uma tarde alegre e descon­
traída, você estará praticando a caridaêJe, esta caridade
sabre a qual tanto 'se tem dito, comerrteao, discutido e

..­

tan tas vezes esquecido.'
. .� Relembramos aqui o que -aernete expressivo se co­
nhece'a respeito do assunto - 110 Filho do Homem reu-

"nirá diante d'Ele todas as nações e separará 'uns dos ou­
.tros., como o .oestoreeaere os bodes das ovelhas, e cota-
cerees ovelhas à sua. direlta.

�

Então dirá o Rei a esses: _' Vinde Benditos de meu,
Par� tomai posse do reino que 'vos 101 preperedo» por­
quanto tive fome-e me des-tes de comer; tive sede e me

destes de beber;' careci de teto e· me hospedaste; esti­
ve' preso e me visitastes, Estive nu e. me vestistes;
achei-me doente e me visitastes. Então, p�rguntar-Ihe­
estas-coisas? E o ReI lhes responderá: HEm verdade,.

=em veraeae vos digo: _ Todee as vezes que fizeste isso
a um destes mais pequenínos dos meus irrnêoe; foi a
mim que o fizeste.
Esperamos por você.

'-

Ajude-nos a proporctoner um Natal de Jesus mtüs
farto à uma criança pobre; e coloque-se neste Natat, à
direita de Deus Pai.
Até lá,

esta

; ,

,l.. ,"-

"

- ---;

. �.

"

,

.'.

. -

/

"

I

..

,-.
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NOTHIN' BUT -=rHE
BLUES - JOHNNY WIN­
TER.... (Lançamento -CBS)
Nunca Johnny Winter este­
ve ·tão Jigado às suas raí­
zes de "blu"esman" como
neste seu último disco
':Nothin' ... ". O albino te­
xano ,descarrega toda sua

potencial idade' artística
em pesacíos "riffs..

;'
com, sua

guitarra tocando solos rá­
pidos e seguros, cortados
apenas pelos. contracantos
vocais dos. músicos negros
que o accrrrparmarn na sua
banda de àP9io. Destaque
para a part ictpação espe­
cial. do -.--.mestre" Muddy
\Naters no fundo vocal con­
tinuando um trabalho ini­
ctado pelos .

dots no' seu
último LP ':Hard Again"
no qual Johnny participa
arlvarnerite em várias fai­
xas. E .... é exatamente O
"blues" tradicional e for­
te de Muddy Waters a

�nfluência principal de todo
o trabalho de Johnny
Winter nos dias de hoje.
Com os dedo� nas cordas
ele' é imprevis,ivel, crtatt-
vo e � eletrizante'.(GALL,O)

--

..

,

r. 'k

t'-, s

,Ministério das.Mina.s e EneFgia ....
,

Eletrosul'

S�LEÇÃO PÚBLIÇA 'N� 08/77 . -

.

1 CENTRAIS ELETRrCAS DO SUL DO BRASIL
S/A' - ELETROSUL - necessita admitir em Floria­
nópo.lis, através de Seleção. Pública, _ pesso.al com

experiência para preenchimento. de vagas na.s seguin- I

tes catego.rias-:
'- '

....

'2 - Os candidato.s poderão. o.bter informações deta�

lhadas e efetuar as inscric{Ses no.s dias:
-Dias 25, 28, 29 e 30 d� No.vembro./77,- no horário
das 08,00 às 12,00 e da's )4,00 às 17,00 horas.
-Dia 01/Dezembro./77, no. ho.rário das 08,00 as

12,00 ho.ras�
-

LOCAL: DIVISÃO ,DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
Rua Est,eves JÚnio.r, 8 - Lo.ja

-

. .
.

, ,

.., -��� ::::��_ e.r
r

�, � v ..� :-..o,.,.J':* _......
',...
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-
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�, 'Florianópolis, 21 de novembro de 1977
'

,
.

16:00 - Sawamú; 16:25 -

Wally o.Jacaré; 16:35 - Bat-
-

man; 17:00 - A Famlia Dó
Ré Mi; 17:20 .- Os Jetsons;
17:40 .Jarn bo e Ruivão;
17:45 - Daniel Boone; 18:35
.:_ Ilha dos Bonecos; 18:50 -

O Inspetor; '19:00 - Éra mos
Seis; 19:50 O Profeta;
20:35 _. O Grande .Jornal;
21:00 - Especial; 22:00- - A
Mulher Biônica 23:00 - Pol­
tróna Seis; 01:00 -:-.Judd.

OUARTA FEIRA: 11:20 -"'TV
Educativa; 11:55 - Au Ia de

Inglês; 12: 10 -' Sessã o do
Pastelã o: 12:30, - Diá loqo..
12:45 .Jor rial da Tarde;
13:00 - Bola em Jogo; 13:30
- Sessão da Tarde; 15:00 - _;,..

Skippy'; 15:30 Mamãe
talham beque; 15:55 - Her­

cules; 16:00' - Sobrevivê.n­
er a 16:25 �_. Touche a Tar-

taruga; 16:35 .Ba trn arr:
17:00 - Os Monkes: 17�20 -

Pica Pau; 17:40 ,_ Jambo e

Rui'vão; 17:45 - Perdidos no

Espaço; )8:35 Ilha dos
B CAI ecos ; 18:50 A -Co.::·
brinha Azul; 19:00 _. Éramos
Seis; 19:50 _

O Profeta;
20:35 O ti rande .Jo rria l:
21:00 Deu a Lo.uca no

Show; 22:00 - Justiça em

Dobro; 2'3: 00 _ C i nem a Clas­
se Especial; 01:00 - Premer
Star Time.

OU INTA FEl RA: 11:20 _ TV

Educativa; 11 :55' - Aula de

Inglês; 12: 10 Os . Três
Patetas; 12:30 Diálogo;
12:45 .Jornal da Tarde;
13:00 - Bda em .Jogo; 13:30
___:_ Sessã'o da Tarde; 15:00 _

I

Super Séjs; 15:30 _ Os As­

tronautas; 15:55 _ Her'cu les:
16:00 - A Feiticeira; 16:25 _

Bom Bom'e Mau Mau; 16:35
-- Baj rn en: J7:00 - A- Fa-

_rriliaDóRéMi;17:20-' Dom
Pixote; 17:40

. .Jam bo e

Ruivão; 17:45 Terra de

Gigantes; 18:35 - Ilha dos

Bonecos; 18:50 O
_
Po­

deroso C achorrã o; 19:00 _

. Éramos Seis; 19:50 O'
Profeta; 2Q:35 _ O Granjje
.Jornal;2":OO _ Switch; 22:00
- ,Cíborg;. 23:00 - élássiaos
do Cinema; 01:00 _ l?elve�­chio,

( .._'

"'_ ...

SERViÇO

•

CINE CECOMTUR - às 14. - 16
,- 19,45 e 21,45 horas - David
Cardoso, Carol ine Liricísa v. e
Zélia Diníz em "18 Mulheres e

1 Horn em" Cen scrr'a 18
arios ,

CINE SÃO JOSÉ às 13,30
horas -. Mazaroppi�e E.lizabeth
,Hertmaln em ".Jecã o - Um
Fofoquei ro no Céll" - Cen­
sura livre. As 15,45 - 19(45 e

21,45 boras - Alain - Delon,
Cather i ne, Rouven e R-iéardo
Cucci ot a em "Borsalino e

Cia" - censura 18 anos.

CINE CORAL - às 14 - 16 - 20
e 22_ horas - Sophia Loren e

IVIarcello Mastroiannj' em liA
Garota do Bandi do" Cen­
sura 14 anos.

,

. -4�
Eletrobrás Centrais. Elétricas Braerleiras SA,

Centrais Elétricas do Sul do "Brasil SA

-AUXILIAR DE,ESCRITORIO
-A.UXILiA� ADMINISTRA.TIVO I

,

-SECRETARIA
-ESTAGIÁRIOS NÍVEL MÉDIO (CONTABILIDADE)
-AUXILIAR TÉCNICO I
-DESENHISTA I
'-DESENHISTA II, ,

'-AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO II
-ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO I'
-ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO II
-TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO' JR. I
-ENGENHEIRO- JUNIOR II (ELETRICISTA-/ELE-
TRÔNICA)

-

"-,
-ENGENHEIRO SENIOR (ELETRICISTA/MBCÂNI:'­
CA)
-CONTADOR OU ECONO·MISTA

J,

CINERITZ-às lã horas'­
Matinada �'A Pantera
Com alda o Espetácu lo" - n°
5" - Censura livre. As 14 - 16
- 19.,45 e 21,45 horas - Ma­

zaroppl, Elisababeth Hart-
"- A

rnann e J eny
.

Prado êm
u.Jecão -, Um Fofoqueiro no"

Céu" - Censura livre.

CINE ROXI- às 14 e 20 bora s
- pr-ograma duplo:.. Br uoe Lee,
o Az do C aratê em "0 Dragã o -

Olinês"-. Terence Hill"'€ Horst
Frank em "Viva Django_"
Censura 18 anos .

CIN E.JALI SCO - às 14 horas -

Os Beii,tles em
.

"'Socorro" -

Censura livre. As 16 - 19 30 e

21,3:> horas - Ney Sant'Ana e'
Selma 'Egrei em "Gente Fina
e Outra Coisa'� - Censura 18
dnos.

.

ON E G LO RIA - às 15 horas
. A Pantera Com éI'lda o 'Es­
.petácuro - nO 5 - Cen sura
I ivr e, As 16 e 20 t-U ra s -_

Programa dupto - Clint East:',
V\OOd em "Sem Medo da
IVIorte" - Rozzano Brazzi em

"Cando+eoro Italiano" - cen­

sura 18 anos.

CINE RA.JA - à"'S 14 horas -

.John Garko e·Wi Ili.an Berger
Em '

:Se Ericorrt rar Sartana ...
Reze pai a Sua Mor te;" - Cen­
sura 10 anos'. As 17 e 20 horas
- Alberto Arrch ar t ch e Linda
Peretz ern I'C línica CXJm

Música -' Censura 18 anos.

SEGUNDA FEIRA: 11:20
1V _Educativa; 11:55 - Aula
rn Inglês; 12: 10 - Sessão do
Pastelão; 12:3:} _.' Diálogo;
12:45 _ Sessã o da Tarde;
.13:00 - B'ola em .Jogo; 13:30
� Flash; 13:45 _. Sessão da
Tarde; 15:00 _ Supe r Pre-·

900nte; 15':3) -- Bat Master-
-

SJn;, 15:55 - Hercules; 16:00
- Heino Selvagem; 16:25 -

As Formigas; 16:'35 - Bat­
rrrari ; 17:00 - Os Monkes;
17:20 _ J d-lnny Ouest; 17:40

\l-�,,', .Jambo e R uivão; 17:45 -t--r-'

IT-u nel -do Tem J'.X); 18:35 -

Ilha dos Bonecos; 18:50 _ A
Pantera CO' de Rosa; 19:00 -

Éram CE Seis; 19:50 - I, O
Profeta; 20:35 _ O Grande
Jornal; 21:00 _ Primeira Ses­
são; 23:00 ,_ The Sweeney;
24:00 Cam peões de
Audiência.

TERÇA FEIRA: 11:20 - TV
Educativa; 11:55 - Aula de

,

Inglês; 12: 10 Os Três
Patetas'; 12:30 Diálogo;
12=45 .Jornal

.

da Tard e;
13:00 _' B da em .J 090; 13:30
- Sessão da Tarde; 15:00 -

Rin Tin Tin; 15:3::> - Lippyo
Leã o; 15:55 Hercu les;

,

- Alain- Delon em IIBorsa'fino & Cia no, na época
'oi; da máfial 1934.

SEXTA"FEIRA: 11:20 - TV
Educaüva; 11:55 - Aula de

Inglês; 12:10 -' Sessão do
Pastelã o; 12:3} Diálogo;
12:45,. - J ornai da Tarde;'
13:00 � Bola em Jogo,; 13:30

- Sessão da Tarde;' 15:00 _.

Bat Mast-erson; 15:25 - Fes­
tival H anna Barbera; 15:45 -.

'Pepe Legal; 16-:00 C efso 77;
17: 15 -. Goober e os Fantas­

mas; 17:40 .Jambo e

Ruivão; 17:45 �- Viagem ao

Fundo· do Mar; 18:35' - Ilha
dos Bonecos; 18:50 O
Xerife Hoot Clok; 19:00
Éramos Seis; 19:50 a

Profeta; 20:35 - O Gra nde\
.Jornal' 21:00 ,_ Clube dos I

.Art ista's; 23:00 �.
'p 01 ice -

Womal; 24:00 - Show de

Bang Bang; 01:30 A Es':

-

DECORAÇÕES
, ." , -

INDUSTRIA E COMERCIO LTOA.

Fone: 4'4.1988

cunÇ1 do' Diabo,

SABADO: 10:40 TV

Educativa; 11':55 r--' i:::3íblid
ern Destaque; 12:05 � R in
T.n --Tin;. 12:30 Diálogo;
12:45 . ....Jornal da Tarde;
13:00 - B da erri .Jogo; _13:35
- A Sem éIla de Zuri . Ma­

chado; 13:50 - Pergunte ao

Prefeit.o; 14:20 _ A Fami ia
Dó Ré Mi; 14:50 - Grum 1+>;
15:00 - O Zorro; 15:�0 _

sábado no Cinema; 16:50 -.
Os Fotoqueiràs; 17:45 _ Os
IVIonroes; 18:35 _ Ilha dos

Bonecos; 18:50 _ As A ven­

turas de T oro e Pancho; 19:00
� Éramcs Seis; 19:50- - 'O
Profeta; 20: 35 � O Gra nde

.

.Jornal; 21 :00 _ Buzina do

.... Chacrinha; 23:00 - Cu s ter ;
24:00 Cine Espetacu!ar;
01:3:> _ P rem ier Star Time.

.

DOMINGO: 09:00 -. TV

Educativa; 10:35 Escuna
do Diabo; 11: 15 _ Caminhos
d3 V erd. e do Am or; 11 :30 -

A Família Dó Ré Mi; 12:00 -

Program a " Si lvio Santos;
20:00 -

_

Dom ingo é Dia de

Graca; 22:00 - Ginerama 77;
24:00 Thiill�; 01 :00
Oue.st .

Relação filmes programédos
à parti r __e 27. 11 .77.
Dom ngo - 22 horas - C i-­
neram a 77 com o filme "A
Escuridã o Vencida".

&9gunda -f ei ra - 13,4:)' horas -

Sessão da Tarde com o filme
• "A Espada Vingadora. Às 21
boras - 2a Super Especial -

..

"Enigma da ·Morte". As 24
hóras - Cam peões de,Audiên­
aa em "O Melho-r 'dos Ini­
rnkros" '.

Terça-feira - 13,3:> - Sessão
da 'arde em "Anjo sem

I\lome" _ ,Às 23 horas - -Pol- .

trona 6 - em "A .Prisã o'".
CÀ.larta-fei ra - 13,3:> - Sessã o

d3 Tarde em "0 Galante Mrs.

Deeds. Às 23 horas---- Ci nem a

Oasse Especi ai em "O bses­

são Sjni�ra" _

Qui nta-fei ra -' 13,30 - Sessã o
rn Tarde em "Quando os

Deuses Am éI'l'l ". Às 24 horas
- Clássicos do Cinema em "EI
Greco".

Sexta-f ei ra ,- 13,3Q horas
Sessã o d@ Tarde 'em "N'a
R ata das Estrel as".. Às 24

roras - Show de Bang Bang
em "Rivais em Fuga".
,Sábado - 15,30 horas - Sá­
bado no Cinema em �'Tem­

pos Felizes"_ ,Às 24 horas -

Cine Espetacular em "O s

Mosqueteiros do Mal".

RANGO DA GENTE -

Surgiu mais um restauran­
te de comida natural, vege­
tariano, sem carne de espé­
cie alguma nem preparos
químiCOS que prejudicam a

alimentação: O serviço fun-,
ciona na base de ' 'prato
feito" onde é" servido um

prato quente, salada e a-
- campanha um copo de suco

,

:0 N�fa� sugere
Para as 'festas

".' .

c ••

�ue pOSSUI o _ maior e

úteis, agradáveis e e(onâ�i(os!
tênis na Samaritana Cal�ados,

presel_1tesl! Os presentes deverão ser

do natul adq'uir� cal<a os, sandálias e

melhor sortimento da cidade!
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natural, água mineral OlI
vinho' branco e rase, a esco­

lha. O cardápio é· variado
todos d ias e o rror árto é
comercial: ai moço 11' às 14
hs e janta das 18:30 às 22 hs
de segunda a sábado

- (neste dia s6 almoço).
Comida caseIra na Rua Pe­
dro' Ivo" 19, quase esquina
com Tenente Silveira.

',DOIS rRMAOS - Quem anda
ressentdo com o Bdd é' o:Nei
que tam bêm atende com

educação e boa-vontade, no

restau r-errte mais autêntico da
Barra da Lagoa. Nei ,também
é goleiro do time da Barra e'

'flem viver vai vê-lo, um dia,
brilhando no Avat ou no

Figueira, porque torcer, mes­

mo, "se torce para o Gr êrn ia
Porto-A legrense.

KIBELANDIA Refeição
saud ável, ki bes só com p:l­
rávei s aos da Nagi ba ·e cot una
dois cb cardápio a mais aces­

stvel da metrópoLe. Na V K;tor
Meirelles, perto da casa-­

museu do pi ntor orgu lho dos
barrrgas-verdes.

GIRASSOL- Aportuguesou o

nome mas não perdeu a

tradiçã o �rmâ ni ca do chopé
loi ro com o es frauleins e

gelado como o Natal euJO­

pe.u. Máquina importada da
"deutschl and",

.

com' setenta
. , metros

-
de serpenti na. No­

ttaguaçu, entre as pedras e as

arvores , com paisagem grátis.

* Roberto Umanski, escul­
tor Uruguaio está expondo na
GaleFia Victor MeireUes.
Usando madeira corno meio
expressã o, sua obra .é mais
esquem atizada, mais ligada
ao <x>nstrutivism.o do q ue �s
reações. em oci ona is, ta Ivez
por ser arquiteto de profissão.
Sua exposição deve ser·vi-(
si:tada e apreciada atenta­

mente, nã o 'apenas por ser

um escuftor �e sabe o que
quer e corn o cnr c.r, mas tam­
rem- para conhecer de perto
uma outra maleira de se

,fazer bem escultura.
* Tendo com o :�jetivQr a

erradiéação do ,anal.fubet��o
em Florianópolis, o MfDB'ÁAL
lançou último-dia 14; a caJTI­
r=enha "Leitor Faz Leito r". É
grande b otimism o por parte
dos coordê"nadores, que
acreditam' em resultados
felizes e imediatos. Para ;'5to

� ,

esperam contar também'cqm
a participaçã o integra I da
população da área urbana da
cidade.

Para' mas facilitar o aces­

so dos alfabetizadores in­

tegiados à camp:lnha, foram
instalados postos pa ra a 'ins­
crição de alfabetizadores, as­
sim como a distribuição 'do·
matef'i� e as orientações
iniciais nos seguintes locais:

�
.

Ag�nciá do INPS, _na rua

Esteves Júnior, 87, Praça-XV
de

.

Novem tra, Terminal do
O ri bus, Su perm erc ad o'
O::tivan, no Estreito,' Coor­
denacã'o Estadual do MO­
SR AL ,à rua Duarte S chutei
n° 58,' e no Saco dos Limões._

A . -cam panha
. Leitor _Faz

Leitor terá a dl,.J raçã o de 5
.

meses, sendo que os alfa­
betizados receberão diplomas
e os alfabetizadores ·rece�
oorã o certificado de pa rti­
cipação comunitária pelo

. trabalho prestado.
--

-

campanha visa ,8'1-
individualmente

e adultos,

oferecenao rupia cportu-.

. ni dade às pessoas' de se

ajudarém' mutuamente.

Essa
tabet izar
adolescentes

.. ,
..;��.�,;:�;�..: '�!<:" .: '. '0dUTIÓU'I3'
-�',,.� ..:- '��
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apalxonou�se ... _.

pela I...a.
.

, o .Ju ca , um cío s rapazes mais conheci-

dos da cidade andava de namoro com a

Lúcia. E eles estavam todas as sextas. -sá­
bados e domingos na PAPA NUIT
DISCOTHEQÚE. Mas no último sábado, a noite
estava tão linda, o uísque tão be-m servida. que Juca
resolveu ficar olhando a lua,

E se não existissem os f if rru rr+ros , as fitas

nova,s,.os graves bem graves, os agudos bem
aqudos e os médíos bem. médios do.
srstema de $On1 dê? PAPA NUIT, Lúcia

nunca teria pe rcíoacío •

. Venha ver 8,Gontinuação
-d a história ue Juca e Lúcia .

Ou faça sua própria história.
Para isso h á o terraço 90sto-

.

so, o céu aii 'pertinho e toda
a boa transa da PAPA'

NUfT: urrra discoteca onde
você não é apenas um

entre r-nuitos.

�. _, Discorhcque

hapa-nui�
Sextas, sábados e-vésperas

de feria.dos a.s 23 h - Domingos, ás 20 h

.
Rua Tenente Si Iveira. - Ecí , Atlas - Coh'"ertu ra

!

D. Leda
b .

SANTOS DA SEM'ANA
� .

Dia.27, domingo - Acácio e Basilio. Dia-
28, segulJda, - Mansueto e Tiago da' Mar­
ta. Dia 29, terça - Serurntrio; Bras e ttu­
minata. Dia,30, .auerte - André" Constân­
cia e Jusüina, Dia 10 de dezembro, quinta
- Cassiano, Ananiss e Natãlis.· Dia 2,
sexta - Nuno, Cris610go, Paulina e Bibia­
ne, Dia 3, sábado -. Fr�ncisco Xavier, Claú,
dia e Hilária. /'

,

A MUJ_HEf3_ MAIS VELHA DO-MUNDO

Quibdo, Colômbia - Os vizinhos de,
Gerônima .Gonzales, que diz ter 144 anos

'rmatto bem vividos", afirmam que ela é
a mulher mais velha do mando. _,

Ger6nima, que teve seis filhos, 4;3 ne­

tos' 26 bisnetos e r tetranetos, diz ter nas-·
, .

.ctdo a 23 de fevereiro de 1833 no muru-

cipio de Belém-,ná Costa do Pacifico.
Ela declarou nunca ter tido dieta ali­

mentícia especial e' quando era jovem tra­

balhou duro nos 'oficios do çernpa, junto
com' seu marido, que morreu há muitos
anos: Disse que leva uma exteténcie tran­

quila, e seus vizinhos etirmern ifue ela con-

serva todas as tecutaedes mentais.
. �omente' me falta visão. qUE! já não

serve para nada" etirmou a um grupo de .

iornafistas que foi visitá-Ia. Gerônima dis­
se não ter a menor idéia se pode ser ela

a mulher mais velha do mundo, como asse­

guram seus parentes e conhecidos.
"T'enho 144 anos bem vividos, embora

ainda tenha torçee.ecno que já é tempo de

Deus se lembrar de mirrr; concturu,

AS ROUPAS CAIRAM DO, ceu

O fazendeiro ·Noel-Hoppe, de George­
town, no Texas, ficou bobo a olhar o gado
errr-sue fazenda .eorrendo de um lado para
outro.O touro' tinha uma camisola perrau­
rada "nos chifres, e as vacas se aivertiem
com pijamas e roupas. Logo ficou explica­
do o milagre; de um avião de p,assageiros
se-abriu a portinhola do lugar de guardar
malas e os animais ficaram loucos com as

roupas que vtntiem caindo .... do céu!

PAGANIN/ E STRADIVARIUS

adicione a cebola, o alho socado para dou­
rar e deite os tornereepioeatrmos'eern peles
e, sementes e Os quiabos cortados em rode­
linhas. Tempere com sal e pimenta se

gos taro Deixe -cozintrer em fogo brando.De
vez em quando pingue água ·fervente. Es­
tando no ponto deite bastante salsa e cebo-:
linha picadinhas, misture rapidamente e

retire do fogo. Sirva em seguida.',

, .

Ao contrário do qúe muitos pensam,Pa­
ganíni e Stradivarius não viveram na mes­

ma época. O violinista nasceu 45 anos de­
, pois da morte do fabricante de violinos, ten­
do

,

vivido de 1782 a 1840. E Stradivaríus
era de 1644 a 1737.

RECE/TA
QUIABOS REFOGADOS

Ingredientes: Quiabos, cebola ralada, óleo
ou azeite, alho socado, tomêtee, sal, sal­
sa e cebolinha verde picadinhas.
Modo de fazer: L�n1pe o-quiabo cortando as
extremidades e deixe de molho por uns
10 minutos em água com caldo de limão pa-'
ra dir:ninuir o excesso de gosma. Leve uma

panela ao fogo cOln óleo,. deixe esquentar�

ALF.

CURIOSIDADES

* O monge Gertierta.cne -Idade' Média,
aperfeiçou_o relógio metálico de rodas den­
teaes, ooueoenres de se tornar Papa sob o
nome de Silvestre /1, no ano de 999.

, ,

* Uma ebettre, trabalhando ativamen­
te, visita 10 flores pormtrruto e faz 40 vôos
diários, tocando, 40.000 flores.-

* ,A ostra adquire na água seu alimen­
to e depois espirra a'água_fora por uma es­

pécie de bomba.
,

SORRIA

-Se você tivesse que casar-se, preferi-
ria uma mulher grande ou pequena', .

-Pequena ,pois entre dois metes é
sempre aconselhável escolher omenor...

- EMJUfZO

- O sr, não se envergonha de se encon-
.

trar nes te lugar? diz o juiz ao réu.
.

-Não, sr. juiz, - respondeu .o -réu -

eu sempre pensei' que o -trtturnet era um

lugarmuito reepeitévet t

GJUA TRO •.DOAS

Ao sair, da Universidade, MaríTJa encon­

tra o Bibi,. que amavelmente pára a
I 'moto­

ca ",mas olha para a 1ãpariga e pergunta:
"-Afinal, nunca me chegaste a aizer

porque preteres o Roberto!. � ...

Marina" com um profundo suspiro:
-Tu compreendes ... ele tem mais duas'

rodas do que tut

GA-RRAFA DE WHISKI

Certos jornalistas fazem perguntas em­

baraçosas . Como aconteceu há algum tern-:
po com o falecido Onassis, ao qual o re-

pórter pergun tau: ,

-Se o senhor perdesse subitamente
«tode sua fortuna -

e ficasse sem· nada, o

que faria?
"

-Muito "sirrtpres - respondeu· o mari- -

do da sra. Jacqueline. Recolherei as' garra:'
gas vazias de uísque que andam por aí
pela casa, iria vendê-Ias e recomeçaria a

vida.
,PENSAMENTO

i � felicidade é um horizonte longínquo
que recua à medida que nos aproximam.os
dele" (Fontenelle).

B�IERMANN

AROUtIEIOS
AVENIDA OTHON GAMA. O'ECA • N·153-, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMING FONE 22·81·�.
IAS' CREA N· 25.�37 e 25.338 FLORIANOPÓLIS

,

.,he gànfi' s 'aU· here

LOJAS ALFRE

MELHOR NEGOCIO DO ANO
CASA NOVI N HA EM 'BOM ABR.IGO

Vende-se uma casa recém construída, com
299�O m2, sita à Rua Antenor Moraes em

frente ao nO 59. Preço normal de mercado
Cr$ 1.900.000,00 Preçó estipulado para es-

: te , imóvel: Cr$ 1.200.000,00. Construção
impecável de arUSSimo padrão, em região
super nobre- da cidade. Em estilo colonial
c/2, andares sobrando amplo terreno inclu­
sive para piscina. Contém no. �ndar supe­
rior: 3 quartos, todos eles com sacada com

'vista par� o mar e armários embutidos
completos O quarto de casal tem banheiro
privativo. Ainda no andar superior, tem­
amplo salão para e&(ar rntimo e, TV, mais
um banheiro completo e enorme sacada na�

, . -

.-

frente da casa. Na parte térrea. além elas
. salas p/diversos ambientes, tem garagem
para 2 carros, hall revestido com 'cortiça,
Lavabo, social, copa cozi nha com todos os
armários em fórmica, área de serviço,
quarto de empregada. 'banheiro de empre­
gada e máis um quarto plcostura, etc. Há
condições de financiamento de Cr$ ..... _ ....

800.000�OO. pi BNH.- Aceita-se imóvel de
menor valor como parte do pagamento.

. Entrega imediata. Tem' plantão no' local.
Tratar diretamente elo proprietário,' Sr
Passoni (ou Vanderlei), pelos fones

33-'1691 -33-1388, 33-'1316,22-4647,
ou à Rua Lauro Linhar.es, 252 Trindade.

,I

'.
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* Domingo super-colo­
rido hoje, com praias, Beira­
Mar Norte e outras milon­
gas como Boite Clube Do­
ze de Agosto, banhos de
piscina no Lira Tênis Clu­
be, LIC e Dizzi Discoteque.
Euda isso et, legal.
* A Escola de Samba

I!-"_ Embaixada Copa Lord já
começou seus ensaios,
em -sua quadra de samba,
todas as sextas-feiras.

*' Na próxima semana,
.

no programa =cotoriao das
sextas-feiras, às 16:30 hs.
na TV Cultura, desfile. de
modas de Flô Boutique,
com Edina e Zaira como ma­

nequins. _

..* Grande sucesso o ba-
, .. zar do' Lions Cíub centro,

ilha- e Norte; -com "rmritos
amigos, -

nO' edifício Her­
cules.
* Sex te=teire, dia 18 de

novembro jantar muito bem
servido na confortável re­

sidênciã do casal, médico
Ney Nunés Gonzaga e sua

esposar d. Terezinha Amia
Helou Gonzaga. ,Tudo foi
bonito; as pessoas, as coi­
sas, o ierairr., suspenso e o

belo gramado, favorecido,
.

pela noite eéltde, ficou deli­
cioso. Ânotamos alguns ca­

sets; dr. Renato Henriaue
Ferreira e Costa com sua es­

posa Neyde; dr. Perín e es­

posa Cora; sr. Governador
do Estado, Antônio Carlos
Konder Reis; Senador AI-:.
ciaes Hermogenes Ferrei-
ra,' como sempre simpáti­
co e inteligente; dr. Gilber­
to Gerreiro da Fonseca e.

esposa Jamila; Secretário
da Saúde, dr. Hélio Hortiz

"-,:-
-

e esposa d. Elita; dr. Heri=
rique da Luz Fontes e espo­

� se ; dr. Nicalau Fernando
Malburg e esposa, 'Potn­
péía; -d .

_
Marieta Konder

Bornhausen; Préfeito, dr.
-Esperidião _Ami,! Helou e

sua noiva Angela; d. Elza
Amin' Helou,. mãe da anfi-­
triã; casal Guilherme Fleis-
chmann d. Diva; dr. Carlos
Gonzaga e d. Ondina Nu­
nes Gonzaga, irmão e mãe
do anfitrião, dr. Mário Gen­
UI Costa e esposa d. Mirt;
dr. Waldomiro Dantas e

esposa; Hercilia' Calharina
da Luz,. tabelia do 2° offcio
de Notàs, sempre bonita e

elegante. Nossos cumpri­
mentos aO's anfitriões, pela
tJelíssima recepção, que fi­
cará no calendário social da
Ilha, como uma das mafs bo­
nitas festas do ano.
* Hoje est;fltazendo sua

I

I'

..

.

-

primeira comunhão' a bonita
merrine Karina , filha do
casa I A Icírio Cos ta' e Iná
MüllerCosta, às 8:00 horas.
Nossos 'cumprimentos à
querida Karina.

,

* Comemoraram seu
10° aniversário de formatu­
ra as normalistas de 1967 do
Colégio Coração de Jesus,
sendo elas: Carmem Lúcia
Evangelista Peretra, Cléia
Marica Borgf3s Espíndoía,
Daisy· -Moritz Marcelino,
Emíliana Martins Vi/aim,
lólé da Luz Faria Mattar de
Souza, Lêda Assis Bórtoluz­
zt, Maria da Graça W. AI-:,
ves ,Marilda Rosa Zieser­
mann, Marilza Faria Oli­
veira, Norma Barbato Cou­
to, Ruth Maria Machado,
Nancy Alice Rosa Nunes e

outras.

Florianó

* Sucesso, mesmo, é
todo sábado, na boite c:Je es­
tilo colonial no Lira Tênis
Clube,. sempre com casais',
preparando agora um s170w
especial. Vamos até lá,

-

as-
,saciados do clube da colina,
que a curtição é legal.

-

* Foi inaugurado a
Ma/san de Sane, de d .. Aida,
no Centro Comercial Ader­
be! Ramos. da Silva, 3° .eri­
dar. Um centro de estéti­
ca, com espetacular coque­
tel, serviço de

.

boutet de
Santos, 'Gente amiga lá es­
tavam, lendo como madri­
nha .a. Diva Oteen da Veiga
Cordeiro, esposa do dr.
Júlio Corde.íro '/Felicidades
ao simpático casal c[r. Pa_uIO
eAida._

-

"' * Terçe-teire, dla 6, às
16 horas, nos-salões do Lira

27 dê novem bro de 19,

-

Cotortrtdo a coluna, Marta Cristina Vieira de Miranda.

* Hoje, no Clube 15 de
Janeiro de Santo Amaro da

...

Imperatriz, dia de enow com
a cantor Francisco Petrõnto,
Vamos lá.

--

* Casa,mento,dia 11
de novembro, no Rio de Ja­
neiro, de Tereza Cristina
Preire Moura e Carlos Hen­
rique Konder Rei� _Malburg,
Aos casais Erasmo Moura
d. Maria Tereza Freire Mou­
ra e Nicolau Fernando Mal-
burg-d. Maria Pompéia "

Konder Reis Malburg,
nossos cumprimentos

-

* Continua sempre às
segundas-feiras o cinema co­

lorido, às 20 hora§, no Lira
Tênis Clube.

* HOje, baile da sauda­
de em ,Santo Amaro da Im­
peratriz, com o cantor Fran­
cisco Petrônio e seu shaw
todo fJspecial.

Tênis Clube, erroieae pro­
moção denominada Tarde
da Alegria,. com irnprovi­
seção de Sucessos de .Bor­
vete Amigo; à frente com

um grupo de damas de nos­
,8 sociedade, d. M_aria Pom-
'péia-Konder, Reis Malburg.
200 lindas boneces vestidas
à caráter, desfile de senho­
ras jovens de nossa socieda­
de, vestidaS por Lénzi, show
musical com 1\J�/o e seu Re­
giondl, com, Edlna, Miranda
-e ainda d. ·Valda Gelosa Ve­
ras, acompanhada pela pia­
nista Ary Z.apeline, de Tu­
barão; com jóias de Marcus
Joalheiro, para o natal de

-

crianças menos favorecidas.

'-

.

'

.
.

J.{

Celso: -:

.'

·_parnp·IQ,ha_'

CAPRICÓÁNIO- (de 21�de dezembro a 20 de janeiro:)
_- Tensão de gerações entre pais e fi lhos jovens e pes­
soas maduras .pocíerido chegar a incomunicabilidade tQ­
tal. Ouça os pontos 'oe vlata dos demajs e não 'seja derro­
tista, em nenhum sentido, pois só lhe trará benefícios.
Terça-fei'ra �dia próprio para as finanças. Cor predile=­
ta: rosa claro. N'O de sorte 6.

A,QU,ÁRIO- (de 21 de janeiro a 20 de fevereiro) - Pés­
sima semana no campo' afetivo para os solteiros ainda
não comprometidos sentimentalmente, grande pàtxão
entre cônjuges e noivos. Satisfaç�o para esportistas.. e
fãs do esporte. Descontrole nos gastos. Saúde excelente
Sexta-feira é um bom dia para a concentração ,e sifêncio.

.

Cor predileta�Dourado. N° de sorte: 33.

PEIXES- (de 21 oe fey�reiro a 20 de março) - Faça
ioga-relax e não perca noites. Talvez precise dar maior
des,canso ao corpo e--organizar sua vida rro (ar � Não atnr....
se da bebida .rtsco de perturbações hepáticas, se con­
t+riuar indulgente consigo mesmo. Domingo dia magníO'
co para um qeslocamento curto. Cor predileta: Amarelo.
N o de sorte: 22.

ARIES- (de 21 de março a 20 de abril) Notícias sa­
tisfatórias sobre parentes próximos. Os arianos do ter­
cei ro decanato corrern risco de deixar-se arrastar-se pe­
la túxuria e materialismo . Fantasjas e r.óticas. Deseq u r­
Hbrio. Quinta-feira bom dia para negócios, exceto no
setor agrícola. Cor predileta: Verde escuro. N° de sõrte:
77.

TOURO�- (de 21 de abril a 20 de mato) - Com a melhor
boa vontade, um sócio está tentando efetuê.(...uma ope­
ração· financeira enganosa. possível deslocamento de,
sua parte , para impedir que tal aconteça e discutir al­
guns'pontos de viera sobre o assunto.Os jovens com' sur­
presa ·agradável: Talvez recebam uma carta ou foto' da
pessoá -amada. Sábado álegre em companhia de amigos �

e familiares. Cor predileta:, Vermelho. N_O de sorte: 35.

GEMEOS- (de 21 áe rnalo a 20 de junho) - Prornova
o refacfonamento com amigos. ,O momento é de franca
atividade. Não se deixe dominar peta agressividade ,em
relação a planos econômicos e financeiros. Em uma reu­
nião poderá encontrar alguém que muito o ajudará. Saú­
de não pocíerta. estar mernor . Quarta-feira dia de sorte
nos Jogos de azar. Cor precnteta: Marinho. N o de sorte:
26.

-
=-

_. ;..
v. CANCER- �de 21 de junhaa 20 de julho) - Interesses
políticos e culturais. Ta!vez 'vá 'a uma mesa redonda com

especialistas na matéria. Eleições em sua firma para in�
dic:ar delegaqo.Talvez terrtrarturnerosos votos, mas re­
nuncie se for eleito.,Saúde,deficiente. Domingo dia bom i

para dedicar-se com attnco à sua profissão artrstica._Cor -;

predileta: Azul celeste. N° de sorte:-44.
�

LEÃ.O- (de 21 de julho. a 20 de agosto) Interesse
dos jovens -por mecânica, eletrônica' ou dese'nho comer­
cial e industria,l. As jovens pensando em iniciar cursos
de corte e costura, decoração ou-estética. Aborrecimen­
tos entr'e amigo.s'íntimos, por pessq__a que ambos admi­
ram. Sexta-feira bom para os solteiros sem compram is­
sos Intctaram um romance. Cor predttera: Vióleta. N°
de sorte: 55.' "',

,

'-.,._

VIRGEM-, (de 21 de agosto a-20 de setembro) - Su-
cesso econômico, porque você teve visAo suficiente.,
Afetará positivamente a estabilidade familiar, embora
seja preciso fazer os filhos compreenderem que é errado
viver com' excesso de conforto. Probremas de-tempera­
mento'entre, noivos. Segunda-feira dia proprcio. para fa­
zer a� pazes" Cor predrteta:--aranco. N° de.sorte: 3 ..

,
-

-------------------------------------------------------------------

LIBRA- (de 21 de setembro a 20 de outubro) ,- AI':
g uém tenta arrancar-lhe confidências que serão usadas

.para fins alheios a seus interesses pessoais. Revele o
menos que puder., mesQ'lo que pareça 'antipático. Pro­
videncie maior ingestão de proternás. Descanse bastan­
te. Quinta-feira -grande alegria por uma conquista 'pes­
soal, !ruto do esfor� e persistência. Cor prediJet�: Cin- �

za. N ,de sorte:, 45. _

* Vf!!m aí, ,em dezem­
bro, eleição da Coco tinha.,
brotinho Status de 77.. Vai
ser um grande suce_sso, com
muita beleza colorida. e som.

CuritIba
CaSCê:lve)'

Florianópol is
Porto A Ieg re

*
.

Ciclo' de arte Verão
78, edifício Bélvedere, pra­
moção de Luiz Paulo Pei­
xoto e Construtora Predi­
lar.

Anette Assis, -Urv Aze­
vedo" Janga, Valda e o Acer­
vo da Galeria de Obres im­
portantes de artistas catari­
nenses e brasileiros .

* Paulo Roberto e Edi­
., son Lima, do Ceixotêo, via-

,

[erem para o Rio, este final
de sernene, trazendo mil e

uma novidades para os sur­

fistas ou não, cocotas e coco­
tinhas.
* Na foto" Cristina Viei­

ra Miranda, filha do casa!
Libero Miranda e Edna Mi­
randa, um colírio para a co­

luna .' É isso et, de' hoje;
cariocà cem por cento:

'* A comissão que orga-
'nizou O Sorvete Amigõ para
a APAE, dia 17 último, agra­
dece I a todos que. colabora­
ram ,como as aebutenteeae
77 do clube. da colina,.- o

coral infantil, stntieetntres;"
'Escola Rítmica do .trretttu­

" to Estadua" de Educação,
âs professoras Marina e Ra­

quel 8-, ainda, à roda de
samba proporcionada .txete
Embajxadq Copa Lord:
* Será dia 28 de janei­

ro a prornoção pré-carnava-
�

lesca do Lira Tênis' Clube,
com a eleição da Rainha do
Carnaval da cidade, numa

promoção da Diretur e, Lira
Tênis Clube; mais prôrnios:
para fan tasias luxuosas que
se tnecreverern, Esta prorpo­
ção será transmitida dire­
tamente pela TV Cultura,
cenet õ,
* A 'peça "Computa

Computaaor ,Çompu�a' J

estréia semana que se apro­
xima, no Teatro Alyaro de
Carvalho, com Cláudio 'Cor-

-

reia e Castro e Luiz Carlos
Morais.
* O iornellete Lázaro

Bartolomeu preparando sua

promoção de grande vulto,
anual: as personalidades do
ano de 77, que será comemo ..

rada com um jantar interna­
cional, no salão dourado. do
Floph.

.

�
,

* Dia 9, às 20 horas, ca·
samento de 'Adelaide Maria
Aterinos Schmidt e Mauro
Sérgio Passoni Kreibuch, na
capela 'do Colégio Coração
de Jesus. Após a cerimônia
religiosa os casais Schmidt
e Kreibuch recebem convi­
dados -nos salões do Clube
72 de Agosto .

* Pensamento da Se­
mana: "Triste condição é
a de quem não pode elevar­
se acima de si mesmo"
(Smiles).

ESCORPIÃO-(de 21 de outubro a.20 de novembro) -
Obterá o recõnheciruenfo"pelos serviços prestados e ser­

.vtÇOS executados em datas prometidas, compromissos
assumidos ou pagamento dá drvidas. "sso influirá posi­
tivamente em sua reputação: A pessoa amada espera
mais de você. Sábado favorável ao amor. Cor predileta:
Marrom: N° de sorte: 20.

-

SAGITÁRIO- (de 21 de novembro a 20 de dezembro)
- Sua boa vontade e d,isposição positiva em relação
aos amigos "falam muito a seu respeito.Continue assim
e colherá êxitos insuspeitos.Evite atritos Conjugais.Po- '"c

'derão degenerar em terrfveis mal-entendidos. Ótima
saúde. Aproveite o dom ingo para descansar. Cor pre-

.

dileta: '-ilásr N° de sorte: 24. _
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AAAP! Prezados Senhores
Estou de.voL­

vendo uma ra.-

9ueta deSeltuos<f ."

u
c

CJ.4ICO! A GAL.NJ..4A DEVE
ESTAR PRONTA .AS
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I I

...

o

o
� (5

a::
:::>
-c
:::I"
e--,
,_

�

o

-
.

INAUGURAOO--O SHOW ROOM DECORAMA

Foi i naugurado na sexta-feira. o Show Room Decora­
ma, uma nova loja de rnóvets , projetos e decorações, na
Sarrtos Sarai\?él 1155_
Contando com todos os móveis necessários para a deco­
ração de uma residência ou escritório desde, estofados,
salas de jantar até cozinhas, armários e dormitórios, o
Shaw Roam Oecorama é a nova opção de Frorianópol is
em decoração de ambientes.'

-

Na noite de inauguração,os convidados foram recepcio­
nados com' um coquetel pelo Sr. Cesário Santos - Oire.á
tor da Decorama � e pela Srta. tvoriete Nascimento -

Gerente do Show Roam.

OT1 CA E JOALH ER IA GALLU F

A seguran�ça' de seus
. olhos

OCULOS JOIAS E ARTIGO-S P/PRESENTES
Consultem nossos - preços e utilizem nosso cre­

diár io ,Rua 'Felipe Sohmidt, 21 Fone 22-0160
Fpolis. (ATENDEMOS PELO CF3EDI IPES'C)

\\

PU'S

o
e Venda
L D----

'ORAÇÃO DAS 13. ALMAS

Oh, mmhas 13 almas, Benditas sabid·:ls e ent�idéls, a vó!::.-pelo sangue que
Jesus derramo�, atendei o meu- ped(oo Pelas gotas de suor que Jesus derra­
mou de seu sagrado corpo atendei c 'neu pedido. Meu .Jes.u s Cristo que vossa

proteção me cubra, com vossos bra ço s me guarde
�

no v<osso co ca çáo e me

proteja com os vosaos olhos. Oh, De,.Js de bondade, VOSSOIS meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos que aten{;ais meus pedidos e me livres dos males e

dai-me sorte na vida. Segui meus TlIrnigos, que os olhos do mal não vejarn;
cortat a terça dos meus inimig0s
Minhas 13 almas benditas. sabidas e entendidas, se me fizer alcançar estas
graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e mandare. pubficar esta
ora çao mandando t a rn bé-rn rezar um'3 missa.
ReZa-'3813 'Pai-Nosso" e 13 "A\te-Mi'llia" 13 dias. Publicação da Novena por
graças aroan c acras

�mp�
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"

.:
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6 f 7
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..

10

II

13
I

16 17 18

19

®)
20

HORIZONTAIS

1. O Iltio" dos norte-am ericanos. 4 - Versejar. 6
Tag a rei ar; fai ar muito. 8 - Deba i xo· de. 9· - C doca r .

11 - Denominação ciriqal esa da fêmea do elefante.
'12 - Ligação; Aliança; União; Pacto. '13 - Lírio. 15 -­

Decâmetro (abrev.}. 16 - Perseguir; Estafar : Cas­

tigar _ 19 - Vaso do feitio de -ânfG- (pi ural J • .a> - Rio
da França.

= VERTICAI'S' - . .-

1 - Titulo nobiliárquico inglês ... 2 - Afeicão profurr­
cía , 3 - Aquilo que prejudica ou fere;. Ou'e vse opõe
ao bem. 4 - Risco; Garatuja. 5 - Ligeiras; Velozes;

. Ouecíu rarn pouco (fem.). 6- Roda presa aum eixo,
cuja circu nferência cavadà ou não- de um canal,
recel5e. um a cor reia cuj as ext rem idades são

apl icadas um a à for ça e outra à resist êri qia . 7 -

Pedir com instância; Suplicar; Exortar. 8 - Cloreto
de Sódio. 10 - .Antigo navio de combate;
14 - Alimmto; Engodo para atrair peixes. 17 -

. .

Medida greda de comprimento. 18 Sua Alteza
r

Real (abrev. J.

,
. ..sOLuçio

·.1e S-E?J 0- eJsl-WE?,8- res- le50tj
- e!lod-sep�dt=; 8-oJS!qE? 8-leJAt- lOWV-j !S- :s fE?J!llBf\

lee\;i - SE?Jl o- lessoJV- weO-s �I:- e6!'l
-?!IV ·jOd-qoS-lE?IOlE?d-lE?w!8-wes :s�E?lUOZ�l�H

A
S

,

FONE 33.1302 .LO.RIANOPO
�-

PEDREIRA RIO TAVARES. S.
Errt reqa o orní cfttar na grande Florianópolis

Peca pelo fone 22-7033

,.

•
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'APARTAMENTO EO, CRIS­
TlNA - Apt " 705 com entrega
çias C hav-..: em dezem bro -

área-52,.23 m2 com 1 quarto,
sal a, banhei ro e coz i nha com,

ár� de servi ço. Acerpetado e

azulejo decorado. Preco Cr$
ffi.OOO,OO a vista e o sar'do Cr$
.:;J)9.oo0,00 a ser fi nanei ado
tratar com J. ·'T or-res r. A 1-
tamiro G.uinía-ães, 71 ou pel-v
fone 22. a>69.

.:»

AT8\lÇAO. 40.000 ,00 _ abaixo
. da t.afxefa, Aproveite a opc-r :

'tunidade � adquira seu aptO
__ no ED. G8Vl INI na beirá Mar

Norte, com entrega para
fevereiro' de 78. 150 m2 3
qua.rtos oeo . de empregada e

cíerri eis pecas. Informacões
pera fone 22-D3.16 ou -lavan­
deria Santa -Catarina à r.

B�aiÚva, 26 loja 3.
..

r-;
. �

VEN D"E- S E APTO NOVO - A
"av. Herclüo Luz, mm 2 quar- .

tos, �Ning, .banhei ro . social,
. á-ea de servi ço. dep. �em -

pregada, � -acarpetado, gás'
central ,e play ground na

cobertura: entrada Cr$
BJ.CX;>O,OO e saldo a combinar.
Tratar à rua A ri ta Garibaldi
19 S/606.

- ,

ALUGA-SE - Apt ? RO ceri­

tro cf teteforie acarpetado.
Oúarto cl armários erubu­
tidos e cam a ,conjugada,rsala
cozi nhar oonheiro social, V'V� C
de empregada,.. área oe ser­

._,; ço. Aluguel. Cr$ 4:500.,00.
T ratar fone 22- 1 149.

APARTAMENTO NO ES-'
TREITO - Com 2 dormit6rios
livi�, han, cqpa-cozinha, ãre�
de rebreação, garagemr área
de 115 m2, preco: Cr$
340.000,00 entrad'a' 'Cr$
40.000,00, salcb pelo S.F. H.:
CARACOL EMPREENDI­
MENTOSJ'MOBIUARIOS LT­
DA. R. Anita S3a-ibaldi, 32

, 1110, 11 ° andar Ed. Izabei -

Fone: 22-3526, com p lantã o

permanente inclusive CDS

domingos.

--

APARTAM-ENTO NA TRIN­
DADE PROX. DA UFSC.­
Com 3 porm rtórios, banheiro
rociar,. àm'po !iving,- copa­

cozjnha, área cE. servico
sacadas garagem

.

pí 2
ca r ros preç o Cr $ 600.000,fi
ent rada Cr$ 190.mo, 00
podendo entr.ar 'Outro imóvel
7neste valor e o saldo' finan­
'àado pelo S.F.H.� CARACOL
EMPREENDIMENTOS'
IMOBILI�RIOS LTDA. R.
Anita Ga-ibal di, 32, 1110 '110'
andar (X)m p. Ed. Dona Izabei -

Fone 22.3526" mm plaruã o
perménente inclusi,ve éDS

- domingos:

APTO EM COOUBROS
Com 3 dorm itários, 1 sui.te.
tanhe i ros soe ia, I ívi ng em 2
ambentes copa OJz;nh'aJ área
de serviço, dep. de empre­
gada, aquecimento CEnfral
sacadas,- vista panorâmicas, 2
pi ay grau nd, garagem p/2
carros, condom inio apenas 7
unidades Ed� de 3 pavimEntos
'com 1 e( evador sociai, área de

!.23) m2· por .ap'enas -Cr $,
000.000,00 com Cr $ 90. ()(X) ,00
ce entrada sald:> pelo S.F.H_
CARAC'OL BVl PR EEN 01-
MENTOS IMOBILIARIOS
LTDA R. Anita -Garibaldi 32, .

1110 110 andar Ed. Dona
lzabel - Fcne 22-3Ei26. Ccrn
plantã à permalente "inclusive
,aos Domingos.

APARTAMENTOS - No cen­

tro com 2 dorm itÓFios e

,Qe.1Il_as U3pendências. ,-área

FfortanópoUs,- 27 crenovernbro de 1977.,

-c : ·C.-..-ASS FIÓADOS�-

de 72,00 m2. Preço' Cr$
4ffi.OOO,OO a combinar. Com
3 dorm itórios e dem ais de­

pendências' 2 armários· em­
butidos área de 132 m2 preço
Cr$ 660.000,00 à combinar.
TRATAR: CARACOL EM,-

_ PREENDIr\lfENTOS IMO-
BILlARIO'S LTOA. R. Anita'
Garibald � 32. Ed. Ocna fzabel
conj. 1110 110 andar' fanei 22-l3526. Com pfantão perma­
nente _ Inct usive aos Dom in-

gos.
CI

�

- APTO NO CENTRO No-".Q01-­
R: Esteves J,Únior. Poupa-nça'
Cr$ 200.CDO,aJ. Financíamen--
-to C. E. F. em 15 arios-, Cr$
620.000,00. Presta,ção c-s
10.000,00 rn erss'al contendo, 2
quartos, saJa, suite, -banheiro
sooi al , copa cozinhae área de
servi ço, cíep , com preta de

emJX�ada e garagem.
TRATAR A CAMPOS. R.
Anita Garibald, 19 S/603' 6°
andar Centro Executivo
Miguel Daüx Fones 22.8412 e'

.22.7390 CRECI 005 FPOU S.

AP.-v NO CENTRO _;. R. Ai-
. mirante LBmego. Área de �190
m2 -oreco Cr$ ·9ffi.OOO,OO
poupanea a com bi nar . 'C cn -

tericío livi ng, tavab o. 2 ."quar­
tos, 1 suite, banheiros social,
copa, CQZ j nha, área de ser­

viço, dep. completa de em­

pregada e garagem, quartos
oorn sacada" gás centraL
TRATAR A. CAMPOS R.
Anita Ga-i t:�ddi, 19 S /603 6 °

andar ,Çentro. Execu -ervo

Miguel L\3ux Fones. 22-8412
e 22- 7390 - CR EC I 095 Fpai is .

-APJU -�NO CONTIN.ENTE -

Apenas 5 minutos do centro

pronto para ser ocupadOr
mm 2 quartos, sala, banheiro
social} (X)pa OJzinha, área de

.serviço e garagem, 1 ° ªndar.
Ótimo acabamento e p..óximo
ao ma-, j·nclusive com pia e,

armários na cozinha:- �Pou­
rança Cr$ 00.000,00 aceita-se·
terreno' ou carro. Assume
,financiamEnto. de

'

Cr$
5.500,00 mensais TRATAR A.I
CAMPOS. R. Anita Gariooldi,.
19 S/603 60 andar Centra'
Executivo ..Migue� Daux.
Fones 22.8112 e- 22-.7300
.c; reei 095 - -j::fX)t is.

AP-Y-U NO J.ARDIM ATLAN­
TI CO - Com' 3 quartos, sal a,
cozinha, banherro social, área
de servi ço, b-ltrada, Cr $
45.000,,00 Assumir Saldo Cr$'
3.000,00 mensaL TRATAR A.
CArv1POS R. Anita Garibaldi,
19 5/603 60• andar Centro
Executivo Miguel Daux'­
Fones 22.8412 e 22.7390
CRECI 005 Fpolis.

APfU EM COQUEIROS BOM
AS RlGO - 006 - Ed. S ur La
R�he ..

'

Poupançq: Cr$
7O.(X)(),OO Financiamento Cr $
490. ()(X),OO em 15 a nos. Pres­

tação _mensal Cr$ 7.000,00.
AptO com sala em L, suite, ....2

quartos, banheiro social,
copa cozinha, área de ser­

vi ço, dep. com peta de em­

pregada c garagem, acaba­
mento em gesso, aquecimen­
to cent ra I"g.áé�fam bie nte tra n­

CJJilo e excelente
-

vista pa-
... .

noramlca. TRATAR A� CAM�
POS, Rua Anita Garibaldi, 19
S/603. 6° andar Fone
22.9:J. T2 e 22 .7:E0 C reci 095 -

Centro Executivo M !guel
Oaux - Fpol is.

APTO '1\10 CENTRO Ed.
DONA MERCEDES '1\1°014

Apta de--_frente poupança Cr$

_.

80.000,00 fina nci 000 Cr$
4fB.438"OO em 15 anos men­
.?aI Cr$ 7.oo0.fi: contendo 2

quart�, ,sala,. copa cozinha,
�nhel ros soc ieí , áre-à de ser­
-VI ço, dep. completa de em-

pregada. TRATAR A. CAM�
POS. R. Anta Garibatdí 19
S/6036° andar Fones 22..á412
e 22.7.300 CRECI 095 ED.
MIGUEl. DAUX FPOLIS
SC�

VENDO APARTAMENTO'
Apto .. 304. no ·Ed. Andrea ,

Av ..Hercilio L'uz., 123, com
.s a la ,": qúarto, cozInba e

garagem individual. Tratar
com o proprietário no JocaL

·CAIAS.
CASA CCfNJUN-rO

. DENCIAL VILAGE.
Area d_g 'casa 162 m2 área eh

,terreno; 500-rn2,' com 2
dormitórios,. 1 suite, tiving"
com 2 ambienters distintos 1

,

banhei ro seicial . copa - �-
. zinhâ, área de servi ço corrrp.
oo.p_ comp. de empregadã,
gasagem pi 2 carros, pre-ço
Cr$ 980.000.00 a' com bi nar

entrega em 25 dias.
CARACOL EMPREENDI-
MENTOS IMOBILlARlaS
LTDA R� Anita Garíbaldi 32-
oorij . 1 110 110 andar Ed.-�,Da
Izabel tone 22.3526 . Ccrn
plantãO per rnene rrte inch..s.ve
aos domingos.

CASA NA_ �RINOADE

JAR-IDIM SANTA MONICA
mm 3 ehrm itó rios, livi-ng,-

i �nheiros 'soei cio ÇOI?H-CO-
I 21nha, churrasqueira área de­

l. ser�ço rompo garagem' p' 2

)!
auras, área 135m2 pr�ço Cr$

1 930;OOO�OO a çombinar.
CARACOL EM PR EEN Ot.-

f MEN'TOS lMOBlLIARIOS
LTpA. R. Anitai GarilEtd '32
m'nj. 1110 1 10 éndar" Ed .

Dma. Izabet Fone. 22.3526
,Com pla-ltão �rmanente in-
d LSive aos dom ing oS . �-

RESt-

CASA NA TRINDAD�
PROX, DA UFSC
Ccrn 2

. dormitórios, 1
suite,'!

.

amplo living, sala de
jantar, CXJpa-cozi nha, área de
serviço, dep. con,p. de em­

pregada" g3ragem p'2 ear�os,
área de 212 m2' preço Cr$
916.000,00 c_om Cr$ 9:LOOO,OO
salcJã- pelo S. F.H. CA RACOL
B'VIPR EEN DJMENTOS
I MO B.lLl ARfOS TTDA. R.
Anita Ga-ibaldi, 32 11 ° cndar

onj. 1110 Ed. Dona �zabel
fone 22.3526 , Com plantão
perm<:nente inchJsive éDS •

domingos. .1
CASA· NO CEN TR O.
Com 5 dormitórios; amplo
living, 2 banheiros SOCIaiS,
área de};erviço ·comp. , copa­
cozinha,- garagem área de 320
rn2 p-eço Cr $

.. 950.000,00 a

combinar. CARACOL EM-
PREENDIMENTOS

'

iMO-"
sfLlARIOS LTOA. R. Anita
G ar i ba f di' 32. 1110 11 o

a nd a r
Ed. Dona' Izabel , . Fone.
22.-:E26. Com plantão per­
manente inef usive aos do-

I mirgos;

CASA NOJARDIM CIDADE'
DE FLORrANOPOLlS
Ccrn 3 qua rtos, banheiro
!Dei ai, copa, cozinha, área de

se.rvi·ço e'garagem. Casa com·

I�e, pronta. para morá r.

TRATA'R A CAMPOS,. R:
Anita Ga-itaídi, 19 S./603 6°
andar CENTRO EXECUTIVO
MIGUEL" OAUX Fones
22 841 2 � 22.7390 oCR EC I 095
fPOUS

CASA NA PONTA DE
BAIXO N° 001

. Cr$ 750.000,00, com poupan­
ça e financianento à com-

binar
, contendo, sala suite, 2

�tbS,' banheiro social
copa cozinha, área de ser�
vi ço, dep. completa de .e rn­

�egada, g:Jragem, acaba­
rnerrto aTI gesso, depósito ,

eque-c irrrerrt o central à gás,
com quintal e ajardina da.
TRATAR A CAMPOS .. Rua
Anita Gar ibalcfi , 19 SI 603 60
éIldar . fones 22.8412 e

�.7300 CRECI 005 CENTRO
. EXECUTLVO MI.GUEL DAUX
.. ·FPQ(JS�

,---

I·
TERR'ENQS:

. �-

Agronômica, área' 266m.Z
p-eço Cr$ 140.000,00 T'rirr­
dade .Jardl rn Los Angeies,
aea �6 m2 preço Cr$

25).�O,OO .

� Canasvieiras,
aea -de 490m2 preço Cr$
lro.a:xJ,ro: Lagoa área

_

5.200 rn2 preç o Cr$
700.CXlO,OO: Balneário -- Da­
riella; área 3>0 m2 preco Cr$
95.000,00-; Cacheira do Bom
JESUS, área de 10�500m2,
preço Cr$ 00O.(X)(),00: ITrês
Riachos . área 30.mo m2

. preço Cr$ 100.000 ,DO:Serrari � ,

Biguaçu,,- Chácarae . Fabiana
a-ea 2::316 m2 preço Cr$

2:E.�0,OO Biguaçu�.· área
lU.aJO m2 preço ,Cr$
3).000,,00: Cam peche. área
8.000 rTQ p-eço Cr$
200.000,00 . C'ARACOL EM­
PREENDIM8'JTOS lMO­
BtLlAR lOS LTOA, R. Anita
Garibatd, 32 conj'- 1110 11 °

'andar Ed_ Da Izabet· fone
22. :E-26 Com ptantã o per,-
m-atente incl usi ve

.

aos do-
.

mlng.os.

LOTEAMENTO JANAINÀ
Lotes a ,.._ parti.r rn Cr$
15.�,00, com �Cr$ 3�OOO,OO
de _ entrada e prestações -a

rBrtir de Cr$ 574,00 mensais.
CARACOL EMPREENDI-

(

MENTOS 'MOBILIARIO S
LTDA. R. Anita Garibaldi 32
c:onj. 1110 11 <> andar Ed.' Da
Izabel. F. 22.3526. Com plan­
tão permérlente inclusive aos

-

I' dominges.

I LOTEA MENTO EM
REIROS
Lotes a parti r rn Cr$

I 38.000,00 'com c- $ 11.00 00 e

t prestações de c-s 1.620,00
fixas. CARACOL EMPREEN- '

DIMENTOS IMOBILIARIOS
LTDA R. Anita Garibaldi 32
con]. 111 a 11a andar EDIt, Da
Izabel fone 22 .3526 CaTI

. plantão per rnarierrte inclusive
aos dom ingos.

BAR-

TERRENO EM CAPOEIRAS
f1. Carnito Si"lvei ra, -de Souza,
Otimo terreno com 12 x 30
3ffi_m2 preço Cr$ 160_000,00.

,- Tratar A CAMPOS R. Anita
'Garibatdi, 19 S/6(3 60 andar
Cent ro Executivo M igu el
Oaux Fones. 22.8412 -e

22.7390 CRECI 095 Fpotis.
- .

TERRENO EM BARREiROS
Flua Cc1hdio Ama-o Darn aaio ,

Area de '15 x Zl ó"tr·mo i.ote
-

tRATAR A CAMPOS R�'­
Anit9. Gar ibe lcíi , 19 S/003 60
andar' Centro EXecu trvo

M9Jel Daux Fones 22.8412 e

22. 7390 C REC I 095 Fpolis.

,e

l'
TICO-TICO MOLDWRAS -

Mo!duras - De atumíno,
cobre" estanho. A m eJ hor

solução. para- seu quadro.
Atenção: 17" deg'raus para.
'subir e 17 para descer. Rua
Padre Roma, 52 - Fone: 22-
7624.

BLAC�K FEET CANIL
Temos á venda cães pi apt o e

outras raças.' ;Agora você
pocíe viajar tranq uilo� pois
tema; hospedagem para seu

cão. R. Prof. João Tolentino
14 - Agronõrn ica - Fone' Q2-.
2102.

.

'

f

CANIL "BELA VISTA" -' Rua: .

Gregório Vidai Perei ra,
.

77 -

ESTRBTO - Fones: 44-1998.
Apái às 18 horas - Alimen­
tacão saudável, Exerc.'ícios
Diâ ri os, loca' agradave!, tra n--:

�Ho e seguro, ATENDIM EN-
TO V ETER INAR 10 - Viaje-
despreOcupado(a) nós 10-

(nancs conta do seu cão.

,

DECORACAO.
Vulcatex á par ti r de- 7b,OO_m2.
Tapetes de 6 a .25 mm sem

emendas a pa rti r de Cr $
.

100,00,
Papei de parede 18Q"OJ o rolo
Pedras naturai s para de­
coracã o e

forrações de fachadas' e

piSOS.'
Veneza Decoracão. R. CeI.
Pedro Dern cro, '1711
Estreit'o - Fme 44-4294 ou 44-
4828

...

,�=DiCOU�··'

DR. ER NST GRrMM - línica
Médica (Geral) Homeopatia -

Rua Marecha I G uilhe'rme, 35 -

30 andar si 3m - Edifício
Daux B oabai d. Seg.,. Terca
Ouinta, Sexta. Das 19 � 21'
bs , Sábado das 8 às 1--1 hs.
Fone.s oorrs , 22- 7514.Res. 44--
031S.

. .

,.

- ,-.
PIANO

COl\/lPRO-FONE 22r6075

COMPRO PIANO

Compro -um .PalO usado
tratar dias úteis à ta de fone
22.2330. c/Martene.

VEN DE-SE'
f

II COM LOURDES CABE-
-

, LEIREIRA VOCE TEM: Corte,
pintura, depilação, manicu re,
pedicure, etc. Rua Bocaiuva,
166. - fone; 22-5432. ,

2 armários, 1 mest'nha, 1 es­

crrvani_nha, 1 esta nte,
.

móveis
antigos. Tratar com o sr. Milo

. R;.;:BocaiG,va, 124� ap és éS 18
horas. -

.

Secreta'ria /da
·

S

, Departa",ento

" ..

,
-,

úde

Alitô_nomo
r

.

'Tomada
- >

de- Pr�os
AV.JSO

.

o D':PARTAM�NTO AUTÔNOMO. DE �l\ÚDE PÚBLICA" to_rna público, para
c.o�eclmento dos lDteressadQs que t;,ecebera propostas de firmas hab:lIiíadas pre
lrmlnarm_ente, nQs termos da Lei n- 5.089 de 3!) de Abril de 1975, até às 15 1l0�
ras do dia_07 de :qEZEMBRO de 1977, par_a: EXECUÇAO DA REFORMA DAS'
INSTALAÇOES ELETRICAS DO LABORATORIO DO DSP_ ,

Q Edita_! encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO' ÀUTÔNOMO DE

SAUI?E :U�LICA, à Rua Felipe Schmidt, 117,69 andar, Seção de Materiais, e:m

. Flor:l.anopo�u�·, Estado de Santa Catarina, onde serãoprestados os esclarecimen­
tos necessar10S e fornecidas' cópias do EditaL

,Florianópolis, .24 de NOVEMBRO de 1977.

Valrnir Guimarães Bittencourt
COORDENADO:a DE MATERIAIS

_-
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Florianópolis" 27 de novernbro de 1977 �� -'

MOTO SHOW

MECANICA DE MOTO /.

Pneus lrnpor tados r'> capa­
estes - Carena-gens,1 Luvas' -

.Jaquetas - Rabetas Pá­
ra-lamcs!de Fibra - Oeulos -

Peças (:E ra -tocíás as Marcas
-

RODASrDE MAGNESIO

SCORRO P<Íra CB 75) F our
Cr$ 8.mo,oo�"

"

A\I. DESEMBARGADOR
PEDRO SILVA .. 007 CO­
QU8FrOS FLÓRIANO­
POUS - Fone; 44.0�3.

I
AU LA S PAHTICU LA RES

- \ ·1
dá-se aulas pa rticulares �qe:
Inglês, B iol agi a, português,
m qt;em àtice , quím íca,
geografia� história; para o 10

grau e para a 1a e 2a sérj_e do
2° gra\;J. Tratar peta Fone 22-
7535.

'

,JARDIM DE tNFANCIA
KARIA CON.J. HABITA-
CIGNAL -" AB R'AAO

_

MATRICULAS ABERTAS
ATÉ O ·DIA 5 DE DEZEM­

,BRd.,

/

FU NCIONARfO PR ECJSA-:­
SE - Necesslta�se de pessoas,
de arn bos os sexos com ex­

periência em .setor de pessoal
para �rabalhar .

como auxiljar
� cíep t ? � PESsoal. Tratar R.
Marechaf G uilh�rme, J - Es­
quina corn Arcipreste Paiva.' t
ISalários à com binar. I

�STAMOS' DE PLANTAO� i
TODOS OS DOMINGO-S·­
Tratar VIFA EMPREEN-.
DIMENTOS IMOBILfARlOS-
LTOA ..'.C R EC I '37 Rua;
Tenente Silveira, 21 Sala
102 - Fones; 22-1660 e 22-
'0058.

_
.

,CASA com 3 quartos. sala
conjugada, 'banheiro social,
copa cozinha, g:Irag8m e área
de serviço - 1000maTte! Cr$
270.000,00 à combinar �rnds­
rt. 0202)

-.

TERRENO com 13 x 25 no

jardim Atlântico I

, excelente
-Idealização ( cacísrr, 294)

Ap-:r: NO CEN TA O - com 2
quartos-, sal a de estar, e jan­
tar. copa cozinha,,· barr+re iro
social. àrea de- serviço t?
glragem, . prestação de Cr$

,

2.2:>0. CD com ·Cr$ F60.q)0 ,00·
oo ato e sâÍdo à, com bnar

- (cadsrt. 0659)

TERRENO - Balneário - a9m

excef errr e local ização, todo
murpdo, seco e plano (cadsrt.
0646)

CASA NOVA --Com 3 quar-;'
tos, sala de es.t er , sala de jan­
tar I' copa cozinha, bàn heiro
soci el , porão, áre-a de serviço,
acabam ento excelente.
Somente - Cr;:$ 4" o.Q(XJl,m
(cadsrt. 0178)

CL\SA Z-ERO . KfLOMETR-O -

Casa com 3 Q-Jartos, sala de
estar- 'e janta" copa-cozinha,

. banhei ro social, garagem e,

área. de servi ço. So� ente Cr $
00.000,00 no ato e prestações
'00 Cr$ 2.572.94 m eos.ais
(cadsrt. (078) .

...

... -.

CASA BAY-ER F-ILHO - Ex­
cel errt e , Ikal izac ão. �om 3
guar tos, . sa I a de est a:- l e jan­
tar r COPp' cozinha, barifre tro >

soei a, dep. oe emp-eg.ada�
garagem pera dois -car ros ,

á"ea . de servíco e lavanderia
.

sorrierrre um terrenõ de en­

trada - e sal oo financiado.
(cadsrt. 0038)

'�. ,:_
.-

CASA TRINDAD5 ...: exc_elen­
te focalização, com:3 quartos, .'
suf te CÉ casal, rnnhei,ro
soeiat , sala de est a r e jantar,
sala de es't udosc cojaa cozinha,
dep. de empreg_ada, área de
serviço, l avarrcíer ia; . chu rra�­
qJ€i ra, garagem par-a cíoia v

oarroe , jardi rn 00. iflVer.nQ'.
Scrn-ente ,Cr$ �Q.OOO,_OO fr
combinar "(cactsrt . 0663)

:ÂLUGA.-SE CASA NOVA
. �'

com 4 quqrtos,. .su rte, de
_ casal, bantreí ro soci at , 2' saias,
ccipa , cOzinha,. quarto de aTI­

pregada, sacada, garagem,­
lavanderia, Somente Cr$
5.0Ul,OO rnerrsai s (cacfsrt ,

(062)

ÉSTAMO�S DE PLANTA0
TOiJOs OS ,OOMINGOS
Tratar VIFA BVlPREEN.�;
DIMENTOS ·tMOBfUARfOS
LTOA - CREC I 3J - -Rua-;­
Tenente Sitveiral 21 Sala'
102__ -: F ooe-s: 22- 1000 e 22;-.
9658

- .

,
'

J. M. COMÉRCIO DE MATERIAIS,E REPRESEN-­
TAÇdES LTOA.

Variado sortimento de tintas, pincéis: torneiras e fecha-
duras. �

Mani lhas, telhas, tljotos , tubos e conexões •

'tigre".
Armários para copa e cozinha.
Conj untos sanitários �

J. M-. Leva .rnats aJegrra ao seu lar
ENTREGAS A, DOMICíLIO'
R. Francisco Nappi, 43 Fone 44-3399 * Barreiros

MÁQUINA E MOTORES.
-

Prensa mecânica 500 ton.-marca: ERFURT.' Excen�
ca '(acionamento para fricção pneumática). Duplo efeito
(prensa cbapas de 250 tono 'Martelo de 250 ton_:t (4) bie-
'las no pre-nsa chapas. (2) bielas no martelo. Almofada

pneumática contra r-uga s dimensões da mesa 1590, x,
2480 rnm , Vão entre mesa e rrra r-tefo; 1590mm. As ma­

quinas 'pod�m ser vistas em p lerna . funcionamento. Rf,' >

-

DA MOOCA, 3336' (DDD (11) Fones_ 92_.5724 - 292.1)268
291.4378 291:,4389 ... SÃO PAU4,O.

-

<DOS
.... c .....

.

. .

>-
��---.-------�--------------------------------------------------_,

Assinaturas dos Diários Oficiais da União com serviço
próprio de entrega a dorntcttte e postal para outras cida­
des, Informações e pedidos para J. Torrês Rua AUamiro
Guimarães. -71, Ou pelo fone 22-2069 _

,

� �'"

DIÁRIO OFICIAL DA UNIAO, �

TAF COMERCIO E

R EP R ES ENTAÇÕ ES
.'

, -
,

ConsertoS, de TV a carés e preto e branco, venda
de materiais eletrônicos. instalações de som em
-.

\ .

rnei o ambente e automóvel. .

Faca iris tal acócsxíe som em séu auto e leve grátis
llrr,· TWEETER., ,.,

A\l. Sta Catarina, 530 - Estreito Fpo.lis ,

..

# -(
I

..

MÁQUINAS E MOTO�ES-
COMUNICADO

Freza copiadora horIzorrta I, marca WMW, cop.iador
'�létrico, fricções pneumáticas, movimentos longitudi­
nais, 4.500 mm, rnovf.rrrerrto vertical 2.000 mm, movi­
mento axial 700 mm. -As -QIáquinas podem. ser vistas em

pleno funcionamento. R. DA MOOCA" 3336 (DDD' 011)
Fones 92.5724 292.0268 291.4378 _- '291.4389 SÃO
PAJjLO.

Alfredo Manoel Barbosa Agradece aos seus amigos pelá
'preferência nos .10 anos de atividades na conceituada
firma COPACABA�A MÓVEIS, .e comunica que está a

disposíção de 'todos em seu novo endereço: FL,OPSOM
EquipamenJos eletrônicos. Ed , Viséonde de Ouro Preto,,-
,lojá.14 rone 22-4181, onde espera sua visita para cori-.

'li.
tinuar d ispensa:ndo aq-uela atenção toda-eepectar.

,

,"

...

Rua Lauro Lmhares, no. 252 - Trindade.

_
É á" endereço de ruais uma loja Ásror. Você precisa CO�
rihcccressc novo e moderno "Show Room".

Aqu i, será bem mais fácil estacionar (o estactonarrrerrto

.�.
é privativo para os nossos clientes). E depois, nas amplas
instalações de sua sede pr óprfa, Ástor vai mostrar a

"você outras-opções do que existe de rnelfror em.rnôveís
e decoração. E ainda aqueles espetaculares modulados
e cozinhas americanas que você' p-ode 'encomendaI',-
aqui mesmo. juntinho da fábrica.

-
-

__/

Ahl É sempre bom lembrar que nas 2 lojas Ãstorvocê
escolhe as condições de pagamento e conta com o des-

_, con to especial de trmra por cerrto., alérn de ganhar o

Clc.; seu projeto de decoração.
. AGORA SÃO-2 GRANDES LOJAS ÁSTOR PARA

r
MOVE'S
DECORAÇO�S
PROJETOS

..

R�a Jerónimo Coelho, 18 - Tel. 22-5431
Rua Lauro Unhares. 252 - Tels. 33-1316,33-1388.33-169.

•

I

r "
-

'-"

!

.
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'.

I

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

... .

... -

....
�-

r .-

-
-

,,-

_.

\

( _-

.; �

! -;

I

I _, ..
�-

1
..

...� I ,
-

1
,

-.

- �
,

./

JOGO ABERTO'

Partindo do princípio de que todas as pessoas, sejam
quais forem' auas idade._s, briga-m e de qoe a crtança cap­
ta o- rrurndo mais sensivelmente do que o ad��to, �xat�­
mente porque está querendo conquistá-lo ,Cláudia Cas­
tro é de opinião que é bem melhor que, diante de uma

discussão, o casal abra ó jogo com -o fi.lho'.
.

-P�lo conhecimento que a criança tem' do mundo a­

través até do convívio com os colegas do coiégio, ela
.

sabe que a diferença de opiniões é um fato concretó._As­
s+rn , querer dar- a falsa idéia de que em cas� as brigas
não existem s6 lhe pode causar prejutzo , É muito melhor
expl icar que papai e mamãe estão brigando, mas depois
podem vottar a agir noqnalmente, estimando-se no mes·­

mo grau de antes. De rnats a mais, não tendo a vivência
de conflito entre seus pais, a criança não terá recursos

para enfrentar as próprias diferenças de opinião .. Sim"

porque mesmo em idade tenra, o ser humano tem Que
�

�

...-

Cláudia Castro, psicc)'ogé;l. cttntca infantil no ,Rio de
Janei.ro, parte do prlnc(pio de que é tmpoasfvef OCultar::
ao-filho as desavenças do casal.
- É uma Ilusão ,diz eta, os' pais pensarem que pó­

dem. .:escamoteàr seus conflitos da crlança. ,",ustamente
porque ela está entregue/à tárefa -de conhecer o murido
que. a cerca, sua percepção é mais aguçada que a do
adulto.Se a briga nãe lhe for' relatada; ela fatalmente.
-sentirá setJs efeitos no clima de retactonamerrto dos·
_ pafs .

.

. E, sem saber exatamente do que se trata, imaginará
algo muito pior. .Certa de -que a briga é algo tão sérto t
que tern que ser eecondtdo , ela jarnats entenderá que o

. I
conflito faz parte doena a dia das peSSOÇlS e que, assim,'

-1elas podem discutir f!f depois voltar a serem as amigas -

de antes .

.
LUIs Fernando de Mello Campos� psiquiatra espe­

ctaf iata em Terapia da Fa_mflia, também concorda que
não se d�ve esconder a briga dos filhos.

-Mas também é errado fazer com que eles partici­
_ pern , opinem ou até mesmo interfiram nas otecuesõee ,

o ideai é deixar claro que a briga exis-t-e, sem entretan­
to fazer com que a criança. -aatba detalhes que não fh'e
.são importantes.

MÓ\/EIS SAO BENTO
J

MÓVEIS COLONIAIS

ESTOFADOS SOB ENCoMENDAS
.

. .

Os Móveis Coloniais d.1 _f'''ricas d. São a.nto
do Sul; se faz�l!" \ pr-'�••t.'s... MÓVEIS SÃO,
BENTO LTDA. Aceita.clo qu.l..u.�, p.-clido •.DI·

ESTOfADOS E REfOtMAS. Protltaidos: .�- F'polis
Rua Gaspar Outra

Estreito. em .frente �o .Exército. Fone: 44-3,377.

enfrentar âiscussões. Seja� com _um �migo que lhe quer
tomar um brinquedo ,ou com ·um colega que o empurrou,
na fila de entrada da sala de aula. Se ele nunca viú seus

pais, quelsão)'seus móâelos, enfrentando' uma discussão'
�. não saberá agir. quando tiver que fazer valer os seus di-'
reitos. . _

_

Para Cláudia, também é falsa a idéia de que a crian­
ça que ainda não fala, não houve.

-Um bebê de meses fica rnats, agitado quando há
um clima de desavença entre seus pals , Mesmo que ele
não presencie e muito menos entenda a briga, sente o

. clima e se agita-. O bebê' está vivendo a fase de aprendi­
-

zado do espaço em que vive. De tal modo que tudo O que
aconteça neste espaço, por mais que se tente esconder..
será captado. Os pais q ue conversam abertamente

com seus filhos sobre os- conflitos da famUia dão.!.1he 0-
-

portunidade de entender o que se passa. E rnats tarde,
quandõ tiverém.quedividirlseus próprios probternae com

os pais, o farão muito mais abertamente e à vontade.
Isto não' significa, entretanto,que a. criança tenha

que, obrtqatortarnenre, participar dos conflitos alheios.
No caso dos. conflitos maternos precisa tomar conheci­
mento deles.Mas não deve ser colocada no centro d�les.
'--- Não há a menor necessidade de, que ela penetre no
universo do adulto,porque ele nada tem a ver com éil su�.
vida. Se o filho insistfr em estranhar as desavenças dos.
pais, o mais. indicado é lembrar que ele também briga
no colégio ou no par-qj.re q'ue frequenta,conclui Cláudia
Castro ..

COMO AGIR

Longe de fazer a apologia do conflito, é indiscuU­
vel que ele faz parte de nossa vida.Com maior frequên­
cia entre casais, já que é em casa que pas�amos boa par­
te de nosso tempo. No entanto, há grande diferença en­

tre as brigas normais do dia a -cfiá e as que significam um

desentendimento mais grave_entre marido e mulher.
t.uts Fernando'de Mello Campos, diz que'se a briga..

chega a ser uma rottna na vida do casal ti é hora de parar
e pensar nó que está acorrtecerrdo no caaamewto. ,

Quando as discussOes passam a ser contfnuas, não
adianta ficÇir lentando' soluções paliativas. É hora de ca­
da um analisar sinceramente o que a briga significa pa-.

'ra eles como caaal, O melhor é buscar ajuda deum teFe­
peuta de casa'is. Mas que fiqüe bem claro que não exis­
tem soluções mágicas. para casamentos que não tenham
estrutura. Muitas vezes a separação torrra-se inevitável.

---Se a discussão, porém, não excede um nfvel tolerá­
v�L, diz o psiquiatra, é·necessário acabar com o lrnf to da
briga. .

"Geralmente, ela é uma contin-gência da vida de um.
;casar. 'Quanto aos fHhos 1 se: os pais insistirem em lhes

. .ocurtar as discussões, será ctiado um caso igual ao da

adoção não éonfessada; quando a criança descobrir

que não é filho legíttmo,_ f�rá disto um problerna bem
mais sério do que é. E sempre rnethor corrtar a verda.de".

.

"O. t-ipõ conta-tudo não tem a menor utilidade - a-

firma oips lqcuatr-a . É necessário também ter-se uma úni­
ca ver'são sobre a briga. Muitas vezes, cada um conta
a seu jeito e o resultado é outra discussão. E é vital que
a inforn ..ação chegue- até o filho numa linguagem que
!ransmita·tranquilidade".

'
-

Luis .Fernando de Meflo Campos lnstste em que é

preciso não se confundir a colocação da briga - com o

fato-que' tem qu� ser, relatado - com a participação do,
fi trro.: ...-

-Antes de mais nada, os pais não devem discutir
na frente' dos fi lhos. No aúge de uma rbriga, os adultos
costumam lIsar de argumentos que se prendem ape­
nas ao calor da defesa de suas opiniões. EI.es compreen­
dem- isto.As ór larrças não. 'Logo, levam tudo ao pé da,
tetr'a e se assustam com o-que ouviram. Jamais o casal
deve usar o filho na briga. Seja como ai iadct' ou conci­
liador ..Há também um tipo de mãe que por força de mui­
ta briga com o marido, acaba transferindo pará o filho
'tocta sua dedicaç�o. Torna-se a supermãe que depois'
exigirá da criança o preenchimento de certas necessi ..

dades que crevertarn ser preenchidas pelo marido.
Casais que permanecem juntos em nome de uma

. aupos ta harmonia para beneficiar os filhos na verdade
estão causando um ma' pior. .

"Isto POr:qU9, mesmo sem querer, homem e mulher
vão acabar ressentidos com essa criança. E há também

aqueles casos em que o filho é usado para encobrir a

necessidade que: os pais têm de estarem juntos, apesar
"do cl ima r:regativo' �

.

..

,Construt.o.rá 8 caiúva! ltd.·

C:àsa··.·�·Pré- Fabricada
-.

- -

'. .

Á -CAS�,PRE-FABRICADA COM UMA PAREDE,.
g-::'CASA PRE-FABRtCADA COM PAREDE DUPLA'
C - CASA" COLO.NIAL RUSTICA DE ALVENARIA

-, O - CHALE HUSTtÇO COM PED�A - .

rI E s.�CHALE RUSilGO -COM cTUO-LOS E LAREIRA· .

... F - O SOF1S-nCAO-O CHALEZÃO-COM 3 PAVIMENTOS
ESCOLHA UMA E NÓS' C-ONSTAUIMOS A SEU GOSTO
a CASA'�DO SEU-SONHO

.

CON$TR 0,:fO RA S().CAllj.VA LTOA
RU�,:' 80CAiUVA. N� 26 -'·LARG0 SÃO SEBASTIAO

FON ES: 22-4877 _ 22:7003

•

••

a,

-<Flor"!_anópolis, 27 de novembro de 1977.
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